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“A curiosidade do jornalista deve ser a mesma do historiador e a paciência de um 

historiador a mesma do jornalista” (Alberto Dines). 

 

“É da própria natureza do jornalismo apontar o que esteja errado para que seja 

corrigido. Mostrar o que está mal para ser melhorado. Denunciar os que corrompem 

para que sejam punidos. Expor os que estão em dificuldades para que possam ser 

ajudados” (William Bonner). 

 

“Para realizar as grandes conquistas, devemos não apenas agir, mas também sonhar. 

Não apenas planear mas também acreditar” (Anatole France). 
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Resumo 
 

Após a licenciatura em Ciências da Comunicação aprofundar ainda mais os 

conhecimentos acerca da área pareceu o caminho mais correto, dada a cada vez maior 

exigência do mercado de trabalho. Com o jornalismo como a principal e maior paixão, a 

decisão de seguir mestrado em Ciências na Comunicação na vertente jornalismo pareceu 

o mais acertado. 

Além das unidades curriculares ligadas ao jornalismo, como Jornalismo 

Especializado e atelier de Laboratório de Jornalismo, com vertentes práticas como a 

UTAD TV, existiu a possibilidade de escolher entre a elaboração de uma dissertação ou 

de um estágio curricular. Na hora da decisão, o estágio curricular pareceu a decisão mais 

certa dada a hipótese de poder contactar diretamente com o mundo do trabalho. 

O local escolhido para o estágio curricular foi o Jornal de Notícias, um jornal de 

referência no país. A escolha deveu-se não apenas à tradição histórica do Jornal de 

Notícias como também pela oportunidade de trabalhar num jornal diário nacional mais 

perto geograficamente de casa. 

 No que diz respeito à escolha da secção para e elaboração do estágio, optei pela 

secção de desporto, uma vez que o jornalismo desportivo sempre foi a maior paixão. 

O desporto é, indiscutivelmente, uma das temáticas mais noticiadas nos meios de 

comunicação social e mais discutidas na opinião pública. Em Portugal pode considerar-

se que, principalmente no futebol, o desporto rei, os adeptos são mais adeptos dos clubes 

do que da modalidade. Assim, os leitores têm sempre tendência a ligar um meio de 

comunicação a um determinado clube, considerando haver, muitas vezes, clubismo. Será 

que tal “problema” se adequa ao Jornal de Notícias? Haverá clubismo neste meio de 

comunicação generalista? 

Os estágios curriculares permitem mostrar o valor e as capacidades dos alunos e 

são de extrema importância para que os mesmos provem os conhecimentos e tenham 

consciência da dificuldade que é o mercado de trabalho. São, ainda, uma mais-valia para 

contactar com profissionais da área, criando o que mais se pede no jornalismo: contactos. 

O estágio curricular do segundo ciclo tem uma duração de 900 horas. O presente 

relatório apresenta todos os trabalhos realizados neste período, aborda a história do Jornal 
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de Notícias e a evolução do jornalismo desportivo e apresenta um estudo de caso 

relacionado com a existência ou não de clubismo neste jornal generalista. 

 

Palavras-chave: Jornalismo desportivo, Futebol, Clubismo 
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Abstract 
 

After graduating in Sciences of Communication, to deepen my knowledges about 

the subject seemed the right track, since the bigger demand of the work market. With 

journalism as my main and biggest passion, the decision to take a master’s degree in 

Sciences of Communication, Journalism strand, seemed right.  

Besides the curricular units connected to journalism, like Specialized Journalism 

and Journalism Lab Workshop, with practical strands like UTAD TV, there was the 

possibility of choosing between making a dissertation or a curricular internship. By the 

time to make the call, the curricular internship seemed the right decision given the chance 

to connect directly to the world of work.  

The place chosen for the internship was Jornal de Notícias, a paper of reference 

in our country. The choice of this place was not only for the historical tradition of Jornal 

de Notícias but also the opportunity of working in a daily national newspaper, 

geographically closer to home. About the section selection for the internship, I went with 

the sports section, since sports journalism was always my biggest passion.  

Sport is, indisputably, one of the most reported themes in media as well as 

discussed by the public opinion. In Portugal you can consider that, especially in football, 

the king sport, the supporters are more so for the club than for the sport. Therefore, readers 

always have the tendency to link a form of media to a certain club, considering that exists 

a certain clubbing. Does such “problem” fits within Jornal de Notícias? Is there clubbing 

in this generalist form of media? 

Curricular internships allow the Students to show their value and abilities and are 

extremely important so that they can prove their knowledge and be aware of how hard 

the world of work is. They are also an ally to contact other professionals making what 

you need most in journalism: contacts.  

The curricular internship of the second cycle lasts 900 hours. In this report, I’ll 

present all the assignments completed in this period, elaborate on the history of Jornal de 

Notícias and of sports journalism, as well as discuss how to present a case study related 

with the existence or not of this generalist paper. 

 

Key words: Sports Journalism, Soccer, Clubbing   
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Introdução 

 

“O futebol não é uma questão de vida ou de morte.  

Estou muito desiludido com essa atitude.  

Posso assegurar que é muito, muito mais importante do que isso” 

Bill Shankly 

  

Inevitavelmente, o desporto, particularmente o futebol, ganhou uma grande 

importância na sociedade e está cada vez mais presente nos meios de comunicação. Já 

não é admiração um jogo de futebol, principalmente se se tratar de um clássico ou de um 

dérbi, abrir um telejornal ou ser capa de um jornal, seja ele generalista ou desportivo. 

Horas de emissão são dedicadas ao desporto, com direito a programas de opinião 

e debates acessos, demonstrando que uma partida de futebol não se trata apenas de um 

jogo, mas sim de um espetáculo, que dura mais do que os 90 minutos e ultrapassa as 

quatro linhas de qualquer estádio. 

Em Portugal existem três jornais diários desportivos (O Jogo, A Bola e o Record), 

tantos como em Itália e apenas menos dois relativamente a Espanha, países cujas 

populações são quatro vezes superiores. Tais evidências demonstram, naturalmente, a 

importância que é atribuída ao desporto tanto pelos meios de comunicação social como 

pelo público, ainda que o maior destaque seja dado ao futebol em detrimento das 

modalidades. 

No nosso país, identificam-se “três clubes grandes”: o Benfica, o F. C. Porto e o 

Sporting. Tal afirmação não se prende apenas aos resultados desportivos, mas sim ao 

poder financeiro, ao número de adeptos, à história e à projeção além-fronteiras graças às 

competições europeias, que fazem deles os três maiores clubes portugueses. A rivalidade 

entre os “três grandes” passa, inclusive, para as modalidades, ainda que sem o destaque 

dos relvados: os pavilhões apenas estão lotados em dérbis e clássicos. 

A preferência clubística é bastante visível em Portugal. Os adeptos, na maior parte 

das vezes, não são adeptos de futebol mas sim de um clube, sempre com a esperança de 

que a equipa preferida alcance a vitória, seja de que forma for.  

A afinidade estende-se à imprensa, uma vez que os leitores associam uma 

identificação clubística a cada diário desportivo: O Jogo ao F. C. Porto, A Bola ao Benfica 
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e o Record ao Sporting. Mas será que a existência de clubismo pode, também, incluir um 

jornal generalista? 

Para a realização deste relatório, optou-se por fazer um estágio curricular. A 

entidade que escolhida foi o Jornal de Notícias, onde estagiei durante um período de nove 

meses. O presente trabalho divide-se em duas partes: três capítulos dedicados à parte 

teórica e um capítulo dedicada à parte prática. 

 O primeiro capítulo será dedicado à história do jornalismo desportivo em Portugal, 

onde será feita uma pequena contextualização desta vertente do jornalismo. No segundo 

capítulo, será apresentada a história e o surgimento do Jornal de Notícias, a entidade 

acolhedora para a realização do estágio. Por fim, a parte teórica será concluída com a 

apresentação das atividades realizadas em estágio e a apreciação crítica do mesmo. 

 No que diz respeito à parte prática, será apresentado um estudo de caso, que 

consiste na análise de todas as notícias relacionadas com os três grandes na secção 

desportiva durante o mês de setembro e procurar concluir se, de facto, existe 

preferência/aproximação clubística no Jornal de Notícias. 
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Capítulo 1: O jornalismo 

desportivo  
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1.1 O Surgimento do Jornalismo Desportivo 
 

A imprensa desportiva portuguesa foi desenvolvida a partir de meados do séc. 

XIX na Europa e era sobretudo dedicada a desportos como a caça, a velocipedia e a 

ginástica. 

O primeiro diário verdadeiramente desportivo surgiu em 1852, em Londres. 

Apesar de já haver jornais com títulos ligados ao desporto, foi o londrino Sportman que 

se estreou como o primeiro exclusivamente desportivo. Seguido do Sportman, em França, 

surgiu o periódico Le Sportman, em 1854. Ainda em França e na década de 60, surgiram 

mais três publicações ligadas ao desporto: Le Moniteur da la Gymnastique, Le vélocipède 

e Le vélocipède Ilustré. 

No que a Portugal diz respeito, o primeiro periódico desportivo foi O jornal dos 

caçadores, de 1875, que tal como o título indica, era ligado à caça que então era vista 

como um desporto. Em 1876, especializado em Tauromaquia, surgiu O Toureiro. 

Ao longo da segunda metade do séc. XIX, o ciclismo foi tendo cada vez mais 

adeptos por toda a Europa, principalmente em França. Dado à paixão por esta modalidade, 

surgiram mais de uma dezena de periódicos associados ao ciclismo. O mesmo alastrou-

se a Espanha onde, entre 1891 e 1895, se publicaram quatro periódicos: Le Velocipedia, 

La Bycicleta, El Veloz-Sport e El Desporte Velocipédico. 

Este fenómeno não escapou também ao nosso país. A popularidade do ciclismo 

levou ao surgimento de publicações especializadas em Portugal, como foi o caso de “O 

Velocipedista”, com sede na cidade do Porto. O Velocipedista estreou-se no mercado a 1 

de março de 1893 e era uma revista quinzenal.  

Centrado essencialmente no ciclismo portuense, O Velocipedista começou a 

alargar a rede de notícias. O que inicialmente começou com um alastramento de 

conteúdos para outras regiões do país, acabou em alastramento para o estrangeiro. Em 

maio de 1893, a revista contava com correspondentes em Lisboa e Londres e o número 

foi aumentando. Para além do aumento de correspondentes, O Velocipedista alterou a 

linha editorial, começando a redigir notícias sobre outros desportos. 
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Em Outubro de 1894, quando Alberto Bessa sucedeu a Oudinot na direção do periódico, o 

cabeçalho de O Velocipedista mudou de Órgão de Velocipedistas em Portugal, para Revista 

Internacional de Sport, Literatura e Noticiosa pelo que se pode considerar que este 

alargamento de campo noticioso faz desta revista a primeira publicação desportiva 

generalista em Portugal de que há conhecimento (Aguiar, 2015: 34). 

 

Devido às dificuldades financeiras que foram provocadas pela falta de apoios e 

leituras, a revista publicou aquele que viria a ser o último número a 15 de dezembro de 

1895. Nesta época, há que relembrar que o desporto era visto como uma prática de elites 

e, no que no campo do jornalismo diz respeito, ainda não se tinha consolidado. 

Apesar deste fator, muitos jornais generalistas como o Diário Ilustrado, O Diário 

Popular e O século começaram a publicar com maior regularidade notícias ligadas ao 

mundo do desporto.  

A partir do ano de 1894, uma nova fase do jornalismo desportivo surge, marcado 

pelo surgimento do género periódico: o jornal generalista desportivo, que deixa assim de 

ser especializado e dedicado a um único desporto. 

Durante o séc. XX, o desporto passou a ser visto como um passatempo e como 

lazer. Esta visão acerca desta difusão do desporto foi reforçada com a aplicação do decreto 

que determinou o dia de domingo como descanso semanal. Só em finais da década de 

1910 e durante a década de 1920 é que as publicações desportivas generalistas começaram 

a contrariar as dificuldades e a perpetuar-se pelo tempo. 

O Sport de Lisboa (1915-1934), Os Sports (1919-1945) em Lisboa, O Sporting 

(1921-1953) no Porto, A Voz desportiva (1926-1975) em Coimbra e o Correio Desportivo 

(1926-séc XXI) no Funchal são os exemplos.  

O primeiro periódico a surgir com um título genérico, (sem conotações com uma 

modalidade) e conteúdos desportivos diversificados foi O Sport, publicado em Lisboa, a 

22 de janeiro de 1894.  

 

O cabeçalho era preenchido por um desenho com momentos e objetos alusivos a 

diferentes modalidades: Um jogo de futebol, um cavaleiro a saltar uma cerca, dois 

sabres, raquetes de ténis em madeira, um alvo para o tiro, duas rodas de bicicleta, um 

remo, entre outros. (Pinheiro, 2009: 67) 
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O primeiro número de O Sport contava com uma fotografia de um jogo de futebol 

e deixou claro a evidência de que as notícias iriam ser multifacetadas. Prova disso, eram 

as sete secções diferentes publicadas nas quatro páginas que compunham a publicação: 

equitação, esgrima, caça, ginástica, náutica, velocipedia e exercícios ao ar livre. 

Nas edições seguintes, a capa seria sempre reservada com uma fotografia 

desportiva. Com este passo, o fotojornalismo desportivo português dá também os 

primeiros passos. 

 

A terminologia desportiva utilizada era essencialmente portuguesa, embora nos textos 

dedicados às modalidades mais recentes, como era o caso do futebol (introduzido em 

Portugal em 1888), continuasse a prevalecer os termos ingleses. A palavra desporto ainda 

não aparecia, utilizando-se sempre p termo inglês Sport. (Pinheiro, 2009: 67). 

 

O jornal O Sport teve a última publicação a 23 de março de 1894. A capa da última 

edição foi totalmente dedicada ao futebol. Apesar de ter dado um importante passo na 

implantação de uma imprensa periódica desportiva generalista em Portugal, só três anos 

depois, em 1897, surgiu O Sport em Lisboa, dirigido por Vieira D´Almeida, que foi o 

primeiro periódico a cativar o maior número de leitores através de um preço acessível. 

 

1.2 A Mulher no jornalismo desportivo 
  

“É importante olharmos o presente sem ignorar os dados do passado. E por isso, nesta análise, não 

podemos alhear-nos do facto de Portugal ter vivido um período ditatorial de quase meio século, o que 

atrasou a entrada das mulheres no Ensino Superior e em determinadas áreas profissionais, como é o 

caso do jornalismo” (Martins, Cerqueira 2018:3).  

 

A mulher, ao longo da história, teve de marcar posição em diversos momentos 

para obter os direitos, entre eles o direito de voto e de ser reconhecida no mundo do 

trabalho.  

As primeiras vozes a insurgirem-se contra os padrões socialmente aceites – de que 

as mulheres deveriam seguir determinadas profissões ou desempenhar apenas as funções 

domésticas – decidiram rumar contra descriminação existente e trouxeram grandes 

alterações na sociedade. Desde o final do século XIX que há relatos de manifestações por 
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parte das mulheres, na luta por direitos como o direito ao voto ou as melhorias nas 

condições de vida e no trabalho. 

A própria constituição portuguesa em vigor até à data da implementação da 

República, em 1910, era bastante clara: as mulheres não podiam nem exercer o direito de 

voto, nem exercer qualquer cargo político. 

Após a revolução francesa, iniciaram-se inúmeros movimentos feministas, 

defendendo a igualdade de géneros. Os movimentos feministas visavam estabelecer os 

direitos e deveres iguais tanto para a mulher como para o homem nos sectores sociais, 

políticos, jurídicos e económicos. Em Portugal, formou-se a Liga Republicana das 

Mulheres Portuguesas, dirigida por Ana de Castro Osório, a pioneira em Portugal na luta 

pela igualdade de direitos entre o homem e a mulher. O movimento era claro: pretendia 

que os artigos mais discriminatórios fossem eliminados, pedindo a consagração do direito 

às mulheres dos próprios bens, o direito ao voto e ainda à eleição para cargos públicos, o 

que acabou por não acontecer. No entanto, um grande ponto de viragem deu-se em 1968, 

quando, após uma ambiguidade nos termos da lei, permitiu a Carolina Beatriz Ângelo 

tornar-se na primeira mulher a exercer o direito de voto.  

O 25 de abril de 1974 trouxe muitas alterações sociais para as mulheres. Pode-se 

assumir que, a maior delas, foi a nomeação de Maria de Lurdes Pintassilgo para o cargo 

de primeiro-ministro, em 1979. Outro grande progresso foi a publicação do Decreto-Lei 

nº 426/88, de 18 de novembro, que alargou à Administração Pública o regime legal de 

igualdade de oportunidades no trabalho e no emprego. Nos anos 90, muitas alterações à 

lei em Portugal tiveram como objetivo terminar com as descriminações a que as mulheres 

estavam sujeitas.  

 

Deve estar doido, as mulheres não têm cérebro para fazer jornalismo” disse Carlos Ferrão, 

quando lhe sugeriram Diana Andringa para colaborar na revista A Vida Mundial, na década de 

60 do século passado, numa altura em que a mulher era vista como a doméstica que tomava 

conta da casa, do marido e dos filhos. (Fonte: Esep (2014): “Mulheres que também são jornalistas. 

Jornalistas que também são mulheres”) 

 

A posição da mulher no jornalismo foi conquistada gradualmente, sendo vista 

como uma mão-de-obra barata, fator este que se sobrepunha ao talento. No nosso país, 
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em 1960, existiam mulheres jornalistas sindicalizadas mas que desempenhavam apenas 

funções de apoio. 

 

Durante anos, as portas dos jornais mantiveram-se fechadas para as mulheres, sob os mais 

diversos argumentos: que a sua presença impediria os homens de falar livremente, 

expressando-se na linguagem grosseira e recheada de palavrões que afamava o jornalismo; o 

que lhes seria difícil cumprir horários noturnos (como fazer uma senhora chegar a casa de 

madrugada, depois de um “piquete de fecho”, quando não havia transportes públicos e os 

jornalistas não ganhavam o suficiente para comprar automóvel ou pagar táxis?); que não seriam 

capazes de enfrentar a dureza do trabalho, sobretudo em situação de reportagem; ou que elas 

próprias não gostariam de frequentar uma profissão de boémios e noctívago, com pouco 

prestígio social e modéstias regalias financeiras (Correia & Baptista, 2007: 381-2). 

 

Virgínia Quaresma e Manuela Azevedo são dois nomes incontornáveis do 

jornalismo feminino. A primeira foi a pioneira no desempenho de funções no jornalismo 

e a segunda foi a primeira mulher jornalista com o título profissional do país. O primeiro 

trabalho foi no Jornal República, onde começou a escrever poemas e artigos para os 

jornais de Mangualde, região onde vivia. 

Se nos anos 60 era praticamente impossível ver mulheres no jornalismo, 

atualmente já é possível ver o género feminino bastante presente nos mais diversos meios 

de comunicação, desde rádio à televisão, nas mais diversas áreas. 

 

Em janeiro de 2017, os/as detentores/as de Carteira Profissional de Jornalista ou de título 

equivalente eram 6114. A amostra não probabilística analisada no referido estudo, constituída 

por um total de 1494 inquiridos (validados), indica que há 51,8 % de homens e 48,2 % de 

mulheres na profissão. Comparando os dados deste inquérito com o primeiro estudo 

sociológico sobre a atividade jornalística em Portugal, publicada em 1988 e conduzido por 

Paquete de Oliveira, o crescimento nas últimas três décadas é muito evidente: em 1987 existiam 

19,8% de mulheres e 80,2% de homens no universo de jornalistas portugueses/as (Martins & 

Cerqueira, 2018: 2) 

 

Contudo, há uma área em particular – o jornalismo desportivo - que suscita sempre 

uma certa curiosidade e até preconceito quando deparados com a presença feminina. O 

jornalismo desportivo está ligado ao sexo masculino, assim como a moda está ligado ao 

sexo feminino. Apesar de haver igual oportunidade para ambos os géneros, a mulher no 
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jornalismo ligado ao desporto ainda causa algum espanto e, até, alguma falta de 

credibilidade. 

  O Inquérito Internacional de Imprensa Desportiva de 2011 examinou 80 jornais 

de 22 países e concluiu que apenas 8% dos 11 mil artigos desportivos eram escritos por 

mulheres. Num estudo direcionado para o Reino Unido, nos últimos anos, concluiu-se 

não só que ainda há muitas poucas jornalistas no desporto, apesar do número ter 

aumentado desde as reivindicações feministas da década de 1970, como também que o 

mundo desportivo continua a ser dominado maioritariamente pelo sexo masculino. Nos 

EUA, o panorama é semelhante, apresentando pouca evolução desde a década de 1990. 

 Relativamente a Portugal, o Global Media Monotoring Project refere que 43% dos 

jornalistas nacionais são mulheres e 57% são homens. O tema “celebridades, arte e 

desporto”, no qual o futebol foi o tema mais noticiado, foi o que contou com menor 

participação das mulheres jornalistas.  

 

Especificamente na imprensa escrita desportiva, que conta com três diários, destaca-se alguma 

tendência na divisão de temas dentro do desporto por mulheres e homens. Na soma dos três 

referidos jornais, a maioria das mulheres está alocada às secções de Modalidades (10), online 

(8), Futebol Nacional (4) e Agenda (3). Os três principais clubes portugueses (Futebol Clube 

do Porto, Sport Lisboa e Benfica e Sporting Clube de Portugal) são alvo de maior atenção por 

parte da imprensa escrita e, por isso, possuem mais páginas dedicadas à sua atualidade do que 

os restantes clubes, modalidades, ou temas. Nos três diários, só há duas mulheres que trabalham 

nestas secções – uma na do Benfica, outra na do Sporting – e no departamento que cobre o 

futebol internacional não encontramos qualquer elemento feminino. (Martins & Cerqueira, 

2018: 2) 

 

1.3 O Jornalismo desportivo como Especialização 
 

“A grande diferença entre o jornalismo desportivo e as “hard news” é o fato de o 

jornalismo desportivo permitir a inclusão de uma determinada forma de comentário ou 

até de clubismo” (Henriques, 2014: 37). 

 

Apesar da especialização em jornalismo desportivo, o jornalista desportivo não 

pode focar-se apenas na realidade desportiva e abdicar da importância da atualidade “até 

porque o fenómeno desportivo está dependente de outras condições sociais, económicas, 
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e políticas. Não obstante, o jornalista desportivo deve respeitar o código deontológico 

como qualquer outro jornalista, especializado ou generalista” (Henriques, 2014: 38). 

 

“O desporto sempre foi um tema mais passional do que racional para quem gosta 

de acompanhar esta ou aquela modalidade. Esta foi a premissa que imprensa, rádio, 

televisão e agora o online aproveitaram para estudar” (Pêgo, 2015: 45). 

 

Quem trabalha na área do jornalismo sabe que todos os profissionais da área 

sofrem muitos tipos de pressão. O jornalista desportivo não é exceção. A primeira forma 

de pressão vem sobretudo dos adeptos, que vibram como nunca com os clubes e 

preferências, tendo sempre uma opinião abonatória ou de contestação em relação ao que 

é noticiado acerca do clube. A segunda pressão parte essencialmente dos dirigentes dos 

clubes que, muitas vezes, usam o jornalismo desportivo para seguir também uma carreira 

política. 

O trabalho de investigação do jornalista desportivo deve ser o mesmo do de 

qualquer colega de profissão: o jornalista deve confirmar toda a informação com o maior 

número de fontes possível, ainda que possa ser difícil lidar com a objetividade por ser um 

tema que pode sofrer diferentes tipos de interpretações. 

Eventualmente, a objetividade poderá estar condicionada porque também o 

jornalista pode ser adepto de determinada equipa. Não deve existir vergonha por parte do 

profissional em apoiar uma equipa. 

 

O que deve ser fator vergonha é equivocar-se na informação, coisa comum quando se trata de 

apuração. Mas mentir sobre uma coisa que diz respeito à sua própria vida é esquecer-se do maior 

compromisso do jornalista: o compromisso com a verdade. O jornalista deve assumir a sua cor ou 

cores futebolísticas, o que não obsta a que continue a demonstrar o seu profissionalismo e parcialidade 

no tratamento noticioso” (Henriques, 2014: 37). 

 

Para ser um bom jornalista desportivo é necessário respeitar o código 

deontológico e ter algum conhecimento desportivo. Contudo, não é necessário perceber 

tanto de futebol como José Mourinho ou de basquetebol como Michael Jordan. 

Ser jornalista desportivo em Portugal é ser um “camaleão”: qualquer jornalista 

tem de se adaptar ao evento que está a cobrir, para realizar o melhor trabalho possível. 
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Na cobertura de um jogo nacional, por exemplo, o jornalista é criticado se assumir uma 

posição que não seja neutra. No que diz respeito a um jogo internacional, o jornalista já 

não é criticado se adotar uma posição nacionalista face à equipa portuguesa.  

Existe um fator que condiciona o jornalismo desportivo em Portugal: o poder dos 

clubes. Um jornalista só pode entrevistar um jogador com autorização e é o próprio clube 

que escolhe a hora e o local. 

 

1.4 O Papel do futebol no mundo do jornalismo desportivo e os seus 

contornos 

 

Não deixa de ser interessante a importância que o futebol ganhou na vida dos 

portugueses. Isto porque, sendo a modalidade de origem inglesa, aquando da tentativa de 

a implementar em Portugal, o país passava por uma fase em que tinha uma certa repulsa 

a tudo o que fosse inglês devido ao ultimato que Inglaterra tinha feito a Portugal na época. 

O ultimato britânico foi entregue a 11 de janeiro de 1890 e exigia a Portugal a retirada de 

forças militares do território compreendido entre as colónias de Moçambique e Angola. 

No entanto, em 1894, o futebol acabou por retomar a áurea da popularidade.  

 

Se antigamente as tardes de futebol deliciavam os adeptos com a tradicional ida ao 

estádio var a sua equipa a jogar, hoje em dia muito mudou. A importância do monopólio 

televisão-futebol é tão grande, que para garantir um maior encaixe financeiro, os clubes 

e respetiva federação juntamente com as televisões concordaram que os jogos dos 

principais campeonatos fossem mais tarde, por altura do horário nobre, por forma a 

garantir mais audiência e consequentemente, mais patrocínios (Pêgo, 2015: 47). 

 

Entre 2005 e 2010 os programas mais vistos nos canais de televisão em Portugal 

foram apenas acontecimentos desportivos, mais concretamente, grandes competições de 

futebol, como a Taça da Liga, a Liga dos Campeões e a Liga Europa. (Barros, Carina: 

2012). 

 

A lista dos programas mais vistos inclui invariavelmente inúmeros acontecimentos 

futebolísticos. Em 2009, dos 50 programas mais vistos, 19 foram jogos ou derivados de 

futebol, como a “gala FIFA” para a escolha do melhor jogador do mundo do ano anterior, 

conversas sobre os melhores em campo ou entrevistas no final dos jogos. Sendo o futebol 
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o maior denominador comum dos portugueses, transversal a todas as classes, idades e 

regiões, compreende-se que seja também o tema que reúne mais pessoas em simultâneo em 

frente aos ecrãs (Torres, 2011: 71) 

 

Estes dados demonstram com grande clareza a importância que o futebol tem na 

sociedade portuguesa. Devido ao espaço que ele ocupa, a população tornou-se cada vez 

mais exigente com os jornalistas desportivos sendo implacável de cada vez que parece 

haver alguma atitude menos imparcial. Ainda assim, por outro lado, a opinião de um 

jornalista desportivo é bastante valorizada. As pessoas, com uma opinião já formada 

procuram saber quais são as opiniões dos profissionais. A mesma atitude têm também os 

diversos meios de comunicação. Os jornais, as rádios e as televisões contactam diversas 

vezes os jornalistas desta área de especialização para perceber qual é a posição em relação 

a determinado assunto e, desta forma, comparar e ver se é coincidente com a do meio de 

comunicação em causa. A sociedade está cheia de árbitros e jogadores de bancada e ao 

jornalista cabe-lhe ter a capacidade de lidar com este público que é, ou pensa ser, 

especialista nesta área. 

Um cidadão atento ao que se passa no jornalismo percebe facilmente que o 

trabalho de um jornalista desportivo é mais vigiado e criticado do que o dos restantes 

jornalistas das outras áreas.  

Apesar de uma das características que é comum a todas as áreas do jornalismo ser 

a imparcialidade, no jornalismo desportivo existe algum espaço para as emoções. 

Exemplo disso é o caso dos jogos da seleção, onde o público aceita com bastante 

naturalidade que o jornalista tome partido da seleção portuguesa. Outro exemplo onde é 

aceitável que o jornalista demonstre as suas emoções é o caso dos Jogos Olímpicos. Onde 

o público repudia por completo a parcialidade do jornalista é nos jogos entre clubes 

nacionais. 

Note-se, portanto, uma das grandes dificuldades neste tipo de jornalismo. Por um 

lado, o jornalista é obrigado a uma total isenção aquando da transmissão da informação. 

Por outro, se não enaltecer determinado clube ou atleta e transmitir emoção, é também 

fortemente criticado.  

É também nesta área onde mais se podem encontrar a utilização de adjetivos por 

parte dos jornalistas. É bastante frequente encontrarmos expressões como “o melhor (ou 

pior) desempenho do jogador X”, “extraordinário remate de Y”. 
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A relação que o futebol tem com os media parece estar longe de ser alcançada 

pelas outras modalidades. Enquanto no futebol, os media andam sempre atrás dos clubes 

- a produzir notícias que vão desde treinos a jogos importantes -, nas outras modalidades 

é necessário um investimento na divulgação de eventos importantes, ficando sempre a 

esperança que consigam cativar a atenção dos meios de comunicação.  
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Capítulo 2: 

Apresentação da 

entidade 
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2.1 A história do Jornal de Notícias 
 

 O Jornal de Notícias (JN) foi fundado a 2 de junho de 1888 e viria a ser um dos 

jornais mais vendidos em Portugal. A Fundação do Jornal de Notícias está intimamente 

ligada à conjuntura política, social e cultural da cidade do Porto, em finais do séc. XIX. 

  

Em 1887, na sequência da morte de Fontes Pereira de Melo1, durante largos anos o histórico 

chefe do Partido Regenerador, Barjona de Freitas recusou aceitar António Serpa Pimentel 

como responsável máximo dos regeneradores e constituiu um agrupamento partidário, a 

Esquerda Dinástica, a qual representou a fação mais avançada daquele partido (Sousa 1988: 

39) 

 

 Em 1888, este grupo fundou, na cidade do Porto, o jornal diário intitulado O Norte 

(1888-1889) e, em Lisboa, o periódico intitulado de Esquerda Dinástica (1888-1890). 

 José Guilherme de Pacheco2, figura preponderante dos regeneradores do distrito 

do Porto e velho companheiro das lides partidárias de Fontes Pereira de Melo, escolheu 

João Marcelino de Arroio3 para ocupar o lugar que ocupava politicamente. 

 Segundo alguns membros do partido, com particular relevo para José Maria da 

Fonseca, que assumiu por duas vezes o cargo de governador civil do Porto, Manuel Vaz 

de Miranda, que desempenhava funções de contador do tribunal da Relação do Porto, e 

José Diogo Arroio, irmão mais velho de João Arroio e lente da Academia Politécnica, 

decidiram patrocinar a fundação de um jornal na capital do norte, com o principal objetivo 

de defende os ideais regeneradores, combater o período progressista e neutralizar a 

influência da esquerda dinástica. 

                                                             
1 Entrou na vida política quando, em 1848, foi eleito Deputado. Depois da Regeneração de 1851 assumiu diversas 

funções governativas, entre elas a de Ministro da Marinha e do Ultramar, da Fazenda, das Obras Públicas, Comércio 

e Indústria e da Guerra. Em 1866 foi nomeado Conselheiro de Estado, em 1870 Par do Reino e, em 1871, 1878-1879 

e 1881-1886 assumiu a chefia do executivo. A sua política de progresso material ficou conhecida como fontismo.  

2 Foi presidente da câmara e governador civil do Porto e um dos fundadores do JN. Nasceu no Brasil, frequentou o 

curso de direito em Coimbra, acabou por se instalar em Paredes como advogado e foi presidente da câmara de 1864 a 

1871, voltando a assumir o cargo em 1878. 

3
Deputado do Partido Regenerador, por Vila do Conde e, mais tarde, nomeado ministro de vários ministérios, destaca

ndo-se o da Marinha e o dos Estrangeiros. 
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 Assim, em 1865 e tendo como modelo o Diário de Notícias que, no início do 

mesmo ano, Eduardo Coelho criara em Lisboa, surgiu um Jornal de Notícias, um diário 

com um formato pequeno, com apenas 10 páginas, com um custo de dez reis, com 

António Augusto Leal e Manuel Lourenço Rodrigues como responsáveis. 

 No entanto, este jornal teve a duração de apenas um ano e deu lugar ao O Jornal 

de Notícias, com características semelhantes ao anterior. António Augusto Leal era o 

proprietário. 

 Em 1869, O Jornal de Notícias fundiu-se com o Primeiro de Janeiro, também 

propriedade de António Augusto Leal, o que levou à suspensão da publicação. Em 1870, 

Augusto Leal retirou-se do Primeiro de Janeiro e a publicação extinguiu-se 

definitivamente. 

 Nove anos depois, em 1879, um novo Jornal de Notícias apareceu. Era uma folha 

diária, de pequeno formato, com quatro páginas e com o preço de dez reis, desta vez sob 

a administração de Eugénio Guedes Vaz e da responsabilidade de José Celestina de Paulo 

e Melo. No entanto, uma vez mais, a existência foi efémera e, passado um ano, deixou de 

existir. 

Foi em 1888 que Guedes Vaz cedeu o título a José Arroios Vaz de Miranda e 

Aníbal de Morais para fundarem um novo Jornal de Notícias. No mesmo dia em que o 

primeiro número do Jornal de Notícias foi publicado, Alfredo Ferreira Dias Guimarães, 

António Pádua de Meneses Russel, Aníbal da Costa Morais, Eduardo Gonçalves da 

Costa, José Diogo Arroio, Manuel Francisco da Costa e Manuel Vaz de Miranda 

reuniram-se para construir uma sociedade particular, que viria a ser proprietária do Jornal 

de Notícias. 

No entanto, a sociedade teve vida efémera. A maioria dos sócios, não encontrando 

remuneração, manifestaram o desinteresse pela empresa. Valeu o esforço e sacrifício de 

José Arroio, Aníbal de Morais e Manuel Vaz de Miranda para não se registar uma 

suspensão definitiva.  
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2.1.1 O Jornal de Notícias ao serviço do Partido Regenerador (1888-1907) 

 

Na manhã do dia 2 de junho de 1888, um sábado, apareceu à venda nas ruas do Porto o 

Jornal de Notícias, com a redação e administração instaladas na rua de D. pedro, 143 a 

147, e os serviços de composição e impressão efetuadas nas oficinas da Empresa Literária 

e Tipográfica, localizada na mesma rua, durante muitos anos local de reunião obrigatório 

dos redatores e colaboradores deste Matutino. (Sousa 1988: 49) 

 

O primeiro exemplar era um jornal de quatro páginas, com todos os quotidianos 

da época, de grande formato (60 cm x 41 cm), a seis colunas, com texto em corpo seis, 

um preço de 10 reis e uma tiragem de 7500 exemplares, dirigido por Diogo Arroios, da 

qual faziam parte jornalistas experientes que fizeram parte de outras publicações como 

Dez de Março, Folha Nova e O Norte. 

Na primeira página, apresentava-.se o editorial de apresentação da publicação, a 

secção de estrangeiro (que relatava acontecimentos sensacionais), o noticiário (na qual, 

além da transcrição da carta distribuída pela cidade, comunicando o lançamento do novo 

jornal regenerador, se davam informações de caráter nacional e do Brasil) e, em rodapé, 

o folhetim, intitulados os dramas da vida – a condessa Paula de Emílio de Richebourg, 

popular autor francês de romances cor-de-rosa.  

Na segunda página, a continuação do noticiário, a secção “rir”, a parte comercial 

com o rendimento da Alfândega do Porto - os géneros despachados para consumo e o 

movimento da barra do Porto -, “o correio da noite de Lisboa”, o serviço de Telegrafia, 

igualmente de Lisboa, logo seguido de informação da capital fornecidas por 

correspondência, entre as quais as cotações da Bolsa de Lisboa, e as “cortes”, com o 

resumo da sessão parlamentar. 

 Na terceira página, os Telegramas da Agência Havas, o cartaz dos espetáculos e, 

finalmente, os anúncios que abrangiam mais de 75% da página. A quarta página era 

exclusivamente destinada à publicidade. 

 Além do Porto e arredores, o Jornal de Notícias encontrava-se à venda 

diariamente em Braga e Lisboa e, ao contrário dos outros diários da capital do norte, 

publicava-se todos os dias. Só a partir de 1891 começou a seguir a prática corrente de não 

se publicar às segundas-feiras, reservando o domingo para descanso dos tipógrafos.  
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O primeiro número deste quotidiano revela-se, assim, um produto bem concebido e 

acabado, que nada fica a dever aos periódicos mais importantes que então se editavam 

na cidade, e que revela já, aos mais diversos níveis, técnica gráfica, disposição interna 

das rúbricas, procura de informação e publicidade, as características fundamentais que 

se irão manter a longo da sua primeira fase. (Sousa 1988: 51) 

 

2.1.2 O Jornal de Notícias a nível gráfico 

 Impresso na Empresa Literária e Tipográfica, o Jornal de Notícias teve uma boa 

aceitação por parte do público, o que aumentou a tiragem de 7500 para 10500 exemplares. 

Passou a dispor de oficinas próprias, equipadas com novas máquinas a vapor, o que 

provocou a mudança de instalações. 

 Desde cedo, o jornal passou a reproduzir os documentos fotográficos ou 

desenhados através de processos de zincogravura. As primeiras gravuras publicadas no 

Jornal de Notícias datam de fevereiro e março de 1891 e apresentam os retratos dos 

principais implicados na revolta de 31 de janeiro de 18914 (Santos Cardoso, o Capitão 

Leitão, Alves da Veiga, o alferes Malheiro, o doutor Pais Pinto, também conhecido por 

Abade de S. Nicolau, João Chagas e Miguel Verdial). 

 Após 1895, as gravuras começaram a surgir com regularidade, ilustrando o 

noticiário nacional e internacional – em 1898 fato inédito no jornalismo portuense: O 

Jornal de Notícias inseriu na primeira página mapas das Antilhas e do Atlântico, a 

propósito da guerra entre os EUA e a Espanha – as reportagens e, depois de 1899, o 

“folhetim” e o célebre “De raspão”. Depois das melhorias tipográficas introduzidas, em 

1901, a rúbrica “Modas”, as festas e as romarias e as festas de caráter popular do norte 

começaram a ter obrigatoriamente presença de gravuras. 

 O Jornal de Notícias foi o primeiro diário do Porto e, quiçá, do país, a apresentar 

páginas ilustradas. Durante alguns anos, os desenhos alegóricos e as caricaturas 

acompanhadas de legendas críticas davam uma notável feição artística. 

 A introdução da máquina de impressão Marinoni no ano de fundação contribuiu 

para a aceleração da impressão no jornal, de forma a responder ao crescimento da tiragem 

                                                             
4 Primeira revolução republicana em Portugal, que estalou devido à formar como o reino reagiu ao ultimato inglês, na 

sequência do mapa cor-de-rosa.  
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e ao eficaz cumprimento do horário de venda ao público – sete horas da manhã, oito horas 

para os assinantes – mas não permitiu que a publicação, até 1901, tivesse mais de quatro 

páginas. 

 Perante a impossibilidade técnica de se aumentar o número de páginas, quatro até 

1901, aumentar o formato foi a solução encontrada para o progressivo crescimento dos 

anúncios. Assim, até inícios do séc. XX, o jornal registou um formato corrente, a seis 

colunas, sete após 1892, e um formato maior, a sete colunas, oito desde 1893, que irrompe 

em qualquer dia da semana, principalmente ao domingo.  

 Em finais de 1901, uma nova mudança: face ao enorme aumento da tiragem e da 

grade afluência dos anúncios, o Jornal de Notícias dotou a tipografia com um 

equipamento gráfico completamente novo, o que refletiu alterações na técnica e na 

elaboração da publicação. 

 Assim, a impressão passou a ser feita numa nova e potente rotativa, da firma alemã 

Koenig & Bauer, única no país e adquirida por 10250 reis, e que permitia a tiragem de 

mais de 24 mil exemplares por hora – se o jornal tivesse quatro páginas – e de 12 mil 

exemplares se o jornal tivesse seis, oito ou doze páginas. A oficina de gravura onde se 

reproduziam os documentos fotográficos ou desenhados recebeu também as últimas 

inovações. 

 Com todas estas alterações, o jornal sofreu uma transformação considerável. A 

apresentação tornou-se mais sugestiva, registando em certas épocas do ano uma cor de 

apoio e a paginação mais cuidada e artística devido a um melhor equilíbrio dos textos e 

ilustrações. Ultrapassou definitivamente a barreira das quatro páginas, chegando a seis, 

oito e dez páginas começando, inclusive, a apresentar-se numeradas. 

 

2.1.3 A estrutura interna do Jornal de Notícias 

 Face às alterações, o conteúdo e a disposição das grandes rúbricas do Jornal de 

Notícias vão manter-se fiéis à estrutura da primeira edição mas levou à introdução de 

novas secções. 

 Assim, a primeira página passou a ser constituída pelo “Editorial” ou “Artigo de 

Fundo”, o “Estrangeiro”, com as notícias da atualidade internacional, o “Noticiário” de 

âmbito nacional, que frequentemente continuava na segunda página, a secção “Alegre” – 

progressivamente enriquecida -, o “Boletim Elegante”, desde 1891, com as mais diversas 
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informações relativas a personalidades do mundo político e social, “Os Hotéis do Porto, 

a carta de Braga” e o tradicional “Folhetim”. 

 O conteúdo da primeira página era alterado e, entre 1888 e 1891, a primeira página 

assumiu uma feição literária. A partir do séc. XX, a primeira página e excecionalmente a 

última, imprimiam-se com uma cor de apoio no carnaval, na Páscoa e no Natal. 

 Depois de 1901, quando a publicação começou a registar sete e oito páginas, as 

rúbricas passaram a estender-se até à página quatro, reservando-se as últimas páginas aos 

avisos, anúncios e publicidade. 

 Em casos excecionais, como as eleições legislativas, para a Câmara Municipal do 

Porto ou aquando da revolta de 31 de janeiro e da guerra hispano-americana de 1898, o 

periódico distribuía uma folha de suplemento. 

 A partir de 1901, o Jornal de Notícias era o quotidiano portuense com maior 

número de anúncios já que cresceram e extravasaram as duas páginas.   

 

2.1.4 O Jornal de Notícias em defesa do Porto e do norte de Portugal 

  

A monarquia constitucional portuguesa, após o estabelecimento da Regeneração 

(1851), sob a inspiração do parlamentarismo britânico, adotou o sistema rotativista, 

que se caracterizou pela alternância no poder de dois partidos – o Regenerador, 

moderador e conservador, e o Histórico, que depois de 1878 deu lugar ao Progressista, 

liberal, mais inconformista – e que tinha como objetivos principais garantir a 

estabilidade política, dificultar a expressão de correntes políticas adversárias do 

regime monárquico, como os republicanos e os socialistas, e salvaguardar os 

princípios constitucionais. (Sousa 1988: 89) 

  

Até finais do séc. XIX, o rotativismo cumpriu satisfatoriamente as funções ma 

revelou-se incapaz de solucionar a crise financeira e travar o desenvolvimento do partido 

republicano. 

 Em 1887, o partido regenerador foi objeto de cisões em 1887 – Esquerda Dinástica 

– que deu origem ao Partido Regenerador Liberal, chefiado por João Franco. O Partido 

Progressista conheceu a secessão em 1905, quando José Alpoim, defendendo um regime 

mais liberal, fundou a Dissidência Progressista. 



30 

 
 

 

 Para extinguir o sistema, o rei D. Carlos chamou ao poder João Franco que, em 

1907, na sequência da greve dos estudantes de Coimbra, começou a governar em ditadura 

com o apoio do monarca. A violência e a repressão da ditadura provocaram um 

movimento de resistência ao franquismo, que resultou na união da monárquicos e 

republicanos, Júlio Vilhena, chefe do partido regenerador, profetizou que a ditadura 

acabava ou numa revolução ou num crime. 

 A revolução deu-se a 28 de janeiro de 1908, com a prisão de numerosos dirigentes 

republicanos e progressistas. O ano de 1907 traduz o fim do sistema rotativista, o 

prenúncio da implantação da República e uma data histórica para o Jornal de Notícias. 

Em março do mesmo ano, os três proprietários do jornal, José Diogo Arroio, Aníbal da 

Costa Morais e Manuel Vaz Miranda formalizaram um acordo entre si e só a partir de 

1907 surge a indicação no próprio quotidiano de “propriedade da Empresa do Jornal de 

Notícias” a qual, em 1922, passou a sociedade anónima. 

 Na sequência deste acordo, José Arroio, convencido de que o Jornal de Notícias 

não podia mais vir a ser um órgão de combate do Partido regenerador, entretanto 

destruído, tal como o franquismo abandonou a direção do jornal. Alfredo de Figueiredo, 

editor do jornal há vários anos, assumiu a direção. 

 Quase 20 anos depois da fundação do Jornal de Notícias, a imprensa periódica do 

Porto sofreu alterações profundas com exceção do Comércio do Porto, A Palavra e O 

Primeiro de Janeiro, todos os jornais contemporâneos do aparecimento do Jornal de 

Notícias tinham desparecido e daqueles que posteriormente se instituíram, apenas O 

Norte conseguiu ultrapassar os cinco anos de existência. 

 Em 1907, além do Jornal de Notícias, apenas O Comércio do Porto, A Palavra e 

o Primeiro de Janeiro se editavam na capital nortenha mais quatro jornais diários que 

tiveram, por sinal, duração efémera: O Correio do Norte, o Diário da Tarde, o Diário 

Nacional e O Norte. 
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2.1.5 Técnicas Gráficas 

 Entre 1907 e 1926, o Jornal de Notícias conheceu algumas mudanças 

significativas quanto à técnica gráfica. A introdução das máquinas Lynotype deu origem 

à composição mecânica que permitiu acelerar a reprodução dos textos mas não terminou 

com a composição manual que ainda se manteve por longas décadas.  

 Em 1910, as oficinas de impressão foram equipadas com um motor elétrico AEG, 

de 20 cavalos de potência, que passou a acionar diretamente a rotativa. Foi também a 

partir de 1908/1909 que a reprodução das fotografias e desenhos começou a ser efetuada 

pelo sistema de fotogravura, isto é, da realização de clichés por processos químicos. 

 O Jornal de Notícias continuou a dar cuidados especiais à apresentação da 

primeira página, sobretudo aos domingos e às quintas-feiras, quando as gravuras 

desenhos e caricaturas ganhavam mais relevo. 

 Após o ano de 1945, a estrutura interna do jornal, apesar de rejuvenescida nos 

anos da Segunda Guerra Mundial, sofreu alterações profundas para se adaptar à complexa 

e rápida evolução do mundo contemporâneo e à concorrência excessiva de outros meios 

de informação como a rádio, sobretudo após o ano de 1945, e a televisão a partir dos 

finais dos anos 50. 

 Assim, o Jornal de Notícias não só passou a dedicar especial cuidado à 

apresentação, como também diversificou o conteúdo. Nos finais de 1945, além das 

gravuras, a primeira página era preenchida pelo noticiário nacional e internacional, um 

artigo de opinião ou crónica. A segunda página continuava dedicada ao serviço 

internacional e a terceira página apresentava uma feição recreativa e literária. A quarta 

página registava o dia-a-dia, festas e romarias, praias e termas e notícias diversas. Na 

quinta página surgiam as notícias de Lisboa, do estrangeiro, teatros e cinemas, o que havia 

no dia, a vida desportiva, entre outros. Na sétima página, havia as notícias religiosas, 

arredores do Porto e o De norte a sul, rúbrica que, por vezes, ocupava uma página inteira. 

Semanalmente, havia também uma página dedicada à moda, ilustrada e com uma cor de 

apoio. 

 Para além das novas rúbricas, foi sobretudo ao nível das páginas, suplementos e 

cadernos especializados, regra geral semanais, que o conteúdo do jornal enriqueceu 

consideravelmente. 
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 O desporto, sobretudo o futebol e o ciclismo, abundantemente documentado, teve 

o espaço alargado dando origem a novas reportagens anuais da “Volta a Portugal em 

bicicleta” e a páginas semanais ilustradas e a gravuras e bandas desenhadas de humor 

como a “Hora Bolas”. 

 No fima da guerra, em setembro de 1945, o Jornal de Notícias anuncia a 

capitulação da Alemanha e noticia os bombardeamentos anatómicos a Hiroshima e a 

Nagasaki. E, se acabou o conflito mais sangrento da história da Europa, logo surgiu outro: 

o da Guerra Fria.  

 

A chamada Crise dos Mísseis, em outubro de 1962, foi um desses momentos de maior 

tensão, que o JN acompanhou a par e passo, com páginas e páginas repletas de imagens, 

infografias e relatos do impasse espoletado quando os soviéticos, em resposta à abortada 

invasão de Cuba pelos Estados Unidos, mandaram também apontar ogivas aos Estados 

Unidos desde a ilha de Fidel. O Mundo esteve por um triz. (Ferreira, Almiro 2018: 46) 

 

 Foi ainda nesta constante ameaça mundial que se viveu a maior transformação 

social e política no nosso país no século XX: o 25 de abril de 1974. Ainda não havia 

cravos na página do JN mas havia notícias de liberdade logo na edição especial do próprio 

dia. Da madrugada do Movimento das Forças Armadas à rendição incondicional de 

Marcello Caetano, o Jornal de Notícias felicitou-se com “o fim da ditadura” e com o 

“exemplo de civismo do povo”. Mas foi sol de pouca dura, porque logo chegaram tempos 

conturbados, o PREC e os atentados bombistas, que puseram o país quase em guerra civil. 

Ao longo dos mais de 100 anos de existência, o Jornal de Notícias é composto 

por uma tradição de um jornal “popular” dado que, desde a primeira edição, afirmou que 

estaria sempre do lado do povo e pela importância que sempre dedicou aos grupos e 

classes sociais mais desfavoráveis e a numerosos concursos e iniciativas que organizou e 

patrocinou e pelas campanhas de solidariedade. 

 Há que destacar, também, que se trata de um jornal apaixonado e polémico, já que 

além da descrição dos fatos, exprimia as ideias e opiniões, tecia comentários e emitia 

apreciações e julgamentos. 

 Por último, pode concluir-se que se está perante um jornal do Porto e do norte de 

Portugal pela natural área de influência, pelo lugar privilegiado que o norte e a capital 

tiveram no espaço informativo e pelas polémicas que travou em sua defesa. 
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2.1.6 O Jornal de Notícias atualmente 
 

 Em 2005, o Jornal de Notícias foi comprado pela Controlinveste, um grupo de 

media em Portugal. Em dezembro de 2014, a empresa passou a ter outro nome: Global 

Media Group. Nestes grupo, encontram-se outros meios de comunicação, tal como o 

Diário de Notícias, O Jogo e a TSF. 

 

 “Global Media Group é um dos maiores grupos de Media em Portugal, marcando 

presença nos setores da Imprensa, Rádio e Internet”. 

(Fonte: http://www.globalmediagroup.pt) 

 

 Atualmente, o Jornal de Notícias encontra-se na Rua Gonçalo Cristóvão, um 

edifício com mais de andares e com o símbolo “JN” no topo, que o torna inconfundível, 

A redação está instalada no 2.º andar, numa sala ampla, com várias secretárias, 

aglomeradas nas mais diversas secções.  

 Em novembro de 2014, Afonso Camões assumiu o cargo de diretor. Domingos de 

Andrade, ex-diretor de programação e informação do Porto Canal, é o diretor executivo. 

A impressão dos jornais fica a cargo da Naveprinter e a distribuição pelo país fica à 

responsabilidade da VASP (empresa distribuidora). 

As agências de notícias em que o Jornal de Notícias se apoia são a agência Lusa, 

e na Global Imagens, uma plataforma nacional de fotografias da autoria dos fotógrafos 

ou colaboradores da empresa. 

O Jornal de Notícias apresenta-se como um jornal acessível a todas as classes 

sociais, com uma linguagem clara e concisa. Um estudo da crossmedia realizado em 2014 

e apresentado pela Global Media5 analisou o perfil dos leitores, tendo em conta o género, 

a classe social, a região, os grupos ocupacionais e a idade. No mesmo estudo, concluiu-

se que os leitores deste diário generalista são, na maioria, do sexo masculino, do norte do 

país e da classe C2 (classe média). 

 

                                                             
5 Estudo de mercado do grupo Marktest, especializada na área de estudos de mercado e processamento de 

informação, para analisar o perfil dos leitores do Jornal de Notícia. Publicado em 2014, pela Global Media.  
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Figura 1: Perfil do leitor do JN: Género. Fonte: Global Media 

 

  

 

 

 

 

 

Figura 2: Perfil do leitor do JN Classe Social. Fonte: Global Media 
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Figura 3: Perfil do leitor do JN: Região. Fonte: Global Media 

 

 

 

 

Figura 4: Perfil do leitor do JN: Grupos Ocupacionais. Fonte: Global Media 

 

 

 

Figura 5: Perfil do leitor do JN: Idade. Fonte: Global Media 
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O Jornal de Notícias está estruturado para que as notícias sejam expostas por regiões 

e temas principais. São várias as seções que dividem as páginas da publicação: 

 Primeira Página 

 Página 2 

 Primeiro Plano 

 Nacional 

 Justiça 

 Porto 

 Norte-Sul 

 Especial 

 Mundo 

 Opinião 

 Etc. 

 Necrologia 

 Desporto 

 Última 

Para acompanhar a evolução dos meios de comunicação, o Jornal de Notícias criou, 

em 1995, o “www.jn.pt”, o primeiro site de um meio de comunicação social português, 

na qual é publicado todas notícias do dia nas mais diversas secções. Em agosto de 2016 

conquistou a liderança dos sites nacionais de informação generalista. Em novembro 

do mesmo ano, voltou a bater os recordes de número de visitas (22,3 milhões) e de 

visualizações (mais de 106 milhões). 

Além do site oficial, o Jornal de Notícias aposta também na presença das redes 

sociais, com a criação de uma página no Facebook que conta com mais de dois milhões 

de gostos e de seguidores e o torna o jornal português mais seguido nesta rede social. 

Também foi lançado o formato e-paper e aplicações tecnológicas para mobile, IPhone, 

IPad, Android entre outras, que permitem ao leitor estar sempre atualizado.   
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Um estudo da crossmedia realizado em 2013 e apresentado pela Global Media, 

analisou o perfil dos utilizadores do mercado6 online do Jornal de Notícias tendo em 

conta o género, a classe social, a região, os grupos ocupacionais e a idade. Tal como no 

estudo realizado relativamente à publicação diária, concluiu-se que os utilizadores são, 

na maioria, do sexo masculino e da região norte do país. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Figura 6: Perfil do utilizador do site: Género. Fonte: Global Media 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7: Perfil do utilizador do site: Classe Social. Fonte: Global Media 

 

                                                             
6 Estudo de mercado do grupo Marktest, para analisar o perfil dos leitores do Jornal de Notícia. Publicado 

Estudo de mercado do grupo Marktest, especializada na área de estudos de mercado e processamento de 

informação, para analisar o perfil dos utilizadores do mercado online do Jornal de Notícia. Publicado em 

2013, pela Global Media. 
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Figura 8: Perfil do utilizador do site: Região. Fonte: Global Media 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9: Perfil do utilizador do site: Grupo ocupacional. Fonte: Global Media 
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Figura 10: Perfil do utilizador do site: Escalão etário. Fonte: Global Media 

 

 

Em dezembro de 2016, o Jornal de Notícias voltou a inovar e apostou em novos 

formatos de vídeo, num projeto denominado “JN Direto”. Sempre que a atualidade o 

justifique, são feitas emissões em direto, entrevistas, reportagens e debates que permitem 

ver os acontecimentos de forma mais rápida e incisiva. Diariamente, são publicadas 

sínteses noticiosas que, em 60 segundos, marcam os principais acontecimentos do dia. 

 

2.1.7 Distinções do Jornal de Notícias 

 

Ao longo de mais de 126 anos de história, o Jornal de Notícias tornou-se um 

jornal de referência no país, merecendo alguma distinções tanto ao nível da publicação 

diária, como também pela informação dada através do Online. 

 

• Prémio Melhor Jornal Online 2009, atribuído pelo Observatório de Ciberjornalismo da 

Universidade do Porto. 

• Vencedor do Prémio na categoria de “Videojornalismo Online” em 2012, atribuído pelo 

Observatório de Ciberjornalismo da Universidade do Porto, ao documentário “20 anos de 

Paredes de Coura”. 
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 • Vencedor do Prémio na categoria de “Última hora” em 2012, atribuído pelo 

Observatório de Ciberjornalismo da Universidade do Porto, ao documentário “Implosão 

da torre 5 do bairro do Aleixo”. 

 • SND/The society for Newspaper Design - o JN obteve menções honrosas em Design 

nas categorias: “Páginas Fixas”, com o trabalho Finanças Pessoais;  

• “Suplementos”, com o trabalho Uma década de bandeiras azuis; “Páginas Interiores”; 

“Primeiras Páginas de Suplementos“; “Fotografia” a reportagem “O Guerreiro do Norte”, 

de Leonel de Castro; 

 • Prémios de Design Ibéricos 2011 -o Jornal de Notícias arrecadou cinco menções na 

oitava edição, tendo ainda sido finalista na categoria do melhor jornal com circulação 

acima dos 50 mil exemplares.  

• Prémios de desenho periodístico Portugal e Espanha 2012 – menção honrosa na 

categoria do redesenho. 
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Capítulo 3: Atividades de 

estágio 
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O mestrado em ciências da comunicação dá a hipótese de fazer um estágio 

curricular com a duração de 900 horas. Neste caso, dada que o mestrado era na vertente 

do jornalismo, optou-se por cumprir o estágio num meio de comunicação social, mais 

concretamente no Jornal de Notícias. A escolha deste meio de comunicação deveu-se não 

só à proximidade geográfica, como também pela reputação que tem, ao ser um dos jornais 

mais vendidos e respeitados no país. 

Na hora de optar pela secção, a escolha não foi difícil. Dada a paixão pela área, 

optei por cumprir o estágio na secção de desporto. Iniciei o estágio no dia 16 de janeiro 

de 2016 e não poderia ter sido melhor recebida. O meu orientador depressa me apresentou 

ao resto da equipa que me iria acompanhar e com quem iria trabalhar nos seis meses que 

se seguiam.   

O primeiro dia foi de adaptação: consultei os jornais, o Milenium – programa em 

que o jornal é feito e editado – e escrevi aquelas que seriam as primeiras notícias. Tratei 

das breves, notícias de menor dimensão na última página da secção de Desporto 

(Apêndice 1).  

Findo o período de adaptação, elaborei vários tipos de trabalho, cada um com as 

próprias características e regras. A ajuda dos profissionais bem como os conhecimentos 

adquiridos nas unidades curriculares, tanto da licenciatura como do mestrado, revelaram-

se fundamentais para o trabalho em estágio. 

 

3.1 Notícias  
 

Durante os seis meses como estagiária, a notícia (Apêndices 2 a 8) foi o género 

jornalístico que mais trabalhei: “A notícia é, essencialmente, um pequeno enunciado 

reportativo, um discurso sobre um acontecimento recente (ou, pelo menos, de que só 

no presente se tenha conhecimento), vários acontecimentos ou desenvolvimentos de 

acontecimentos. Representa, também informação nova, atual e de interesse geral. É o 

género básico do jornalismo”. (Sousa 2001: 231). 

 

 Cada notícia é um grande desafio, uma vez que a escrita jornalística tem 

características bastante específicas e regras que devem ser seguidas para darem ao leitor 

informação clara e precisa.  
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O jornalista deve escrever com um vocabulário rico, preciso, mas não rebuscado, deve 

escrever com ritmo, imaginação e originalidade e com simplicidade para que os leitores o 

possam perceber. Uma notícia pode ser lida por um analfabeto funcional ou por um erudito 

e ambos a devem ler com gosto e tendo o máximo de entendimento (Simão 2007: 33). 

  

 De todas as vezes que me foi pedida a elaboração de uma notícia, era um desafio 

não só por querer obedecer a todas as regras e redigi-las com a maior precisão possível, 

mas também para escolher um título. O título é o “passaporte” da notícia, já que quanto 

mais atrativo for, maior é a probabilidade de chamar a atenção do leitor. No que diz 

respeito ao jornalismo desportivo, o mundo do desporto apresenta um vocabulário variado 

e com o qual é possível fazer trocadilhos e títulos bastante apelativos. 

 

Os títulos anunciam o texto jornalístico que encabeçam e são aquilo que em primeiro 

lugar o leitor apreende quando se debruça sobre as páginas de um jornal. O leitor típico 

vai viajando de título em título até encontrar algum que lhe prenda a atenção e o leve a 

ler a notícia. O título é pois de grande importância, uma vez que é ele que para além de 

dar a essência da notícia, também é ele que chama o leitor para a leitura da peça (Simão 

2007: 25) 

 

3.2 Reportagens 
 

 Durante o período em que fui estagiária no Jornal de Notícias, tive a oportunidade 

de fazer uma reportagem, que saiu no suplemento Ataque, um suplemento do Jornal de 

Notícias que sai ao sábado, apenas com conteúdo desportivo, onde, para além do futebol, 

são abordados temas relativamente a outras modalidades e inclui entrevistas e artigos de 

opinião. 

 “Se a notícia é o género básico do jornalismo, a reportagem é o género nobre, o 

género jornalístico por excelência. O principal objetivo de uma reportagem é informar 

com profundidade e exaustividade, contando uma história” (Sousa, 2001: 259). 

 A reportagem que fiz foi sobre um clube de Ténis de Mesa, em Gondomar, 

(Apêndice 9), e desde cedo se percebe que as reportagens são um trabalho bastante 

diferente relativamente às notícias. As regras são bastante diferentes daquelas que uma 

notícia exige, uma vez que o assunto abordado é exposto de forma detalhada, como se de 

uma história de tratasse, utilizando-se um tipo de escrita mais narrativa e descritiva:  
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“Ao contrário de uma notícia, que deve ser somente informativa, uma reportagem 

exige uma linguagem mais descritiva e narrativa. Com uma reportagem a 

informação chega envolta nos elementos que envolvem o ambiente onde a 

informação foi recolhida” (Simão 2007: 29) 

 

3.3 Entrevistas 
 

A entrevista, enquanto género jornalístico, deve distinguir-se da entrevista enquanto 

técnica de obtenção de informações por meio de perguntas a outrem. A entrevista, 

enquanto técnica de obtenção de informações, é indissociável da atividade 

jornalística: o jornalista faz entrevistas sempre que contacta fontes. No entanto, o 

jornalista nem sempre usa o género jornalístico entrevista para divulgar as 

informações recolhidas (Sousa 2001: 235) 

 

Além das notícias desportivas, os leitores também tinham acesso a entrevistas às 

personalidades do mundo desportivo, fossem elas relacionadas com o futebol ou com 

outras modalidades.  

Geralmente, as entrevistas eram publicadas no suplemento Ataque, ainda que 

algumas pudessem sair numa edição diário do Jornal de Notícias, dependendo da 

atualidade do tema. A entrevista que tive a oportunidade de fazer, transcrita em forma de 

diálogo (pergunta-resposta), teve Nuno Cristóvão (Apêndice 10), treinador da equipa 

feminina de futebol do Sporting, como protagonista, quando a equipa de Alvalade 

conquistou o campeonato nacional, no ano de regresso à modalidade. 

 

3.4 Crónicas  
 

Uma crónica pode ser, na sua essência, apenas um artigo de opinião, um artigo de análise 

ou até uma reportagem. Espera-se, em princípio, que o cronista seja criativo. A crónica não 

demarca fronteiras nítidas com outros géneros jornalísticos (Sousa 2001: 288). 

 

Na secção de desporto, principalmente ao fim de semana, as crónicas era um 

género jornalístico bastante presente no Jornal de Notícias, dada a quantidade de jogos 

que se realizavam nestes dias. 
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Enquanto estagiária, também tive a oportunidade de fazer algumas crónicas 

(Apêndices 11 a 16), tanto no futebol como nas modalidades. As crónicas consistiam em 

dar a opinião acerca do jogo, bem como fazer a ficha de jogo com todas as informações 

acerca das equipas e recolher as reações dos protagonistas. 

 

3.5 Breves e tratamento de declarações 

 As breves (Apêndice 1) foram o primeiro trabalho que fiquei encarregue de fazer 

enquanto estagiária. Eram notícias de pequena dimensão, que se situavam na última 

página da secção. Apesar de terem menor relevo, não deixava de ser um desafio escrevê-

las, uma vez se tinha de escolher apenas o essencial do essencial e com títulos mais curtos, 

para o leitor perceber logo o assunto de que se tratava. 

 No que diz respeito ao tratamento das declarações, estas eram geralmente tratadas 

e transcritas para complementar as informações do pós-jogo, ou seja, as reações à partida, 

aos resultados e à exibição das equipas. 

 Apesar de, na maior parte das vezes, as declarações serem ouvidas e transcritas a 

partir das declarações dos protagonistas na televisão, tive a oportunidade de assistir a 

conferências de imprensa no local em que se realizou um jogo. Exemplo disso foi a 

partida entre o F. C. Porto e o V. Setúbal, referente à Liga de futebol, no Estádio do 

Dragão. (Apêndice 17). 
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4. Apreciação Crítica do Estágio 

O estágio no Jornal de Notícias foi a experiência mais marcante no mestrado, 

tanto a nível profissional como pessoal.  

 As ferramentas de trabalho eram os computadores. Haviam computadores mais 

do que suficientes para a elaboração dos trabalhos, assim como um amplo espaço para 

trabalhar da melhor forma possível. 

 No que à edição do jornal diz respeito, o programa utilizado era o Millenium, um 

programa bastante completo onde todos os jornalistas, independentemente da secção, 

escreviam as notícias diárias. Na secção de desporto, dado que quase tudo acontece à 

tarde, os jornalistas só se encontravam na secção depois do almoço, à exceção dos editores 

que estavam presentes durante, também, a manhã, para planear as páginas.  

Uma vez na redação, os editores dividiam o trabalho e também se iam mantendo 

atentos para os desenvolvimentos do dia, caso algo tivesse de ser alterado. O que 

aconteceu em algumas ocasiões: às vezes, bastava uma notícia de última hora para o 

planeamento da secção ser modificado. 

No que diz respeito aos colegas, não poderia ter tido melhor receção. Todos foram 

muito prestáveis e deram conselhos para realizar o trabalho da melhor forma. Dada a 

experiência de cada um, cada conselho foi fulcral, ainda mais para quem está a começar 

a carreira. A maior dificuldade talvez tenha sido o acesso às fontes e o nervosismo na 

elaboração das tarefas no terreno, dada a enorme responsabilidade que é dada. Mas os 

editores e os jornalistas ajudaram sempre da melhor forma, fornecendo as ferramentas 

necessárias para a elaboração dos trabalhos. 

Apesar dos conteúdos lecionados na universidade terem sido imprescindíveis, a 

experiência e o contacto direto com o trabalho fazem toda a diferença. A experiência e a 

prática são, sem dúvida, os melhores ingredientes na receita da aprendizagem. 

Durante as mais de 900 horas, tive a oportunidade de trabalhar na área, já que me 

deram responsabilidades e me trataram como qualquer outra profissional. Desde as 

modalidades ao futebol, tive o privilégio de fazer todos os tipos de textos jornalísticos, 

desde as notícias às crónicas, que ocupavam grande espaço na secção principalmente ao 

fim de semana, quando tudo no mundo desportivo acontecia.  
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Cada trabalho era revisto com o editor, que fazia questão de corrigir todos os 

trabalhos e dar os devidos conselhos antes de ir embora. Tive um acompanhamento 

constante durante o período de estágio e tive a possibilidade de criar contactos, fator 

fundamental para quem trabalha no jornalismo. 
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Capítulo 4: Estudo de caso 

O clubismo na imprensa 

generalista portuguesa: 

Caso Jornal de Notícias 
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No jornalismo desportivo a questão da imparcialidade é muito debatida, mas 

muitas vezes também confundida com o conceito de opinião. Assim, o princípio de 

imparcialidade sugere que não se deve tomar partido favorável a um determinado 

acontecimento. Isto significa que o jornalista ao apurar um facto e redigir sobre o mesmo, 

deve ser imparcial e objetivo, sem tomar qualquer partido (Correia 2015: 22) 

 

  

A imparcialidade7 é o desafio constante no trabalho diário do jornalista desportivo. 

Tal como em qualquer outra área do jornalismo, o profissional deve noticiar os 

acontecimentos com rigor e isenção, sem tomar qualquer partido. No entanto, a questão 

da imparcialidade está mais presente no mundo desportivo, uma vez que “toda a gente” 

fala de futebol, já que é um dos temas mais discutidos. Há como uma sintonia com a 

sociedade e meio em que vivem, uma vez que se vive muito do desporto e do futebol. 

 Este tipo de jornalismo é permeável a vários tipos de comentários e opiniões, 

principalmente pelos “treinadores de bancada”, o que exige ao profissional ainda maior 

atenção para os pormenores. 

 No entanto, a questão da imparcialidade deixa de ser tomada em conta em algumas 

exceções como em jogos da seleção nacional, por exemplo. É recorrente, principalmente 

nas transmissões televisivas, ouvir o relatador dizer “os nossos jogadores”, “a nossa 

seleção”. O profissional é, até, criticado se não enaltecer os feitos das cores nacionais e o 

patriotismo. 

 Tudo muda quando se trata do campeonato nacional e respetivos clubes. A paixão 

fervorosa dos adeptos faz com que, muitas vezes, o jornalista esconda a preferência 

clubística para não colocarem o profissionalismo em causa, ainda que também haja o 

outro lado da moeda: profissionais que revelam, sem pudores, o clube de preferência, 

considerando um sinónimo de transparência e objetividade.  

 O jornalista Carlos Daniel, em entrevista ao Jornal I8 adianta mesmo que “É 

impossível gostar de futebol e não se ter uma preferência, mas isso não tem nada a ver 

com a profissão”. 

                                                             
7 “O objetivo da imparcialidade diz respeito aquele que é imparcial, ou seja, face a uma determinada 

situação, uma pessoa imparcial é aquela que faz as suas opções não favorecendo outra em detrimento de 

terceiros. Assim, ser-se imparcial é a antítese de parcial”. (Correia, 2015: 20) 

8 Entrevista ao Ionline de Vítor Rainho, publicada a 17-06-2016. Fonte: https://ionline.sapo.pt/513704.  
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 Em Portugal, o mercado mediático desportivo português é liderado pelos três 

jornais diários desportivos e os leitores costumam associar, a cada um deles, uma 

afinidade clubística: A Bola ao Benfica, O Jogo ao F. C. Porto e o Record ao Sporting. 

No entanto, não é apenas nos jornais desportivos que o desporto e, principalmente o 

futebol, ganham destaque. Já é habitual os jornais generalistas terem uma secção dedicada 

apenas ao desporto, com as notícias do dia, principalmente relacionadas com os três 

grandes. Mas será que essa afinidade clubística também pode inserir um jornal 

generalista? Existirá clubismo no Jornal de Notícias? 

 Para a parte prática, decidiu-se recorrer ao método quantitativo9, ao analisar as 

notícias relacionadas com os três grandes no Jornal de Notícias. Inevitavelmente, sendo 

o JN um diário com sede na cidade do Porto, o leitor poderá relacionar algum clubismo 

nesta caso, ao F. C. Porto, o “grande” da cidade portuense. 

 Assim, durante o mês de setembro de 2017, foi analisado o espaço que cada clube 

dos três grandes têm na secção desportiva e, ainda, se uma notícia no mesmo contexto é 

analisado e noticiado da mesma forma. 

 No período analisado, aconteceram quatro competições: a fase de grupos de 

apuramento para o Mundial 2018, o campeonato nacional, a Taça da Liga e a Liga dos 

Campeões. 

 No que diz respeito à seleção nacional, Portugal jogou duas vezes (frente às Ilhas 

Faroé e Hungria) e por duas vezes foi destaque na primeira página. No que diz respeito 

ao duelo frente às Ilhas Faroé, o jogo foi a abertura da secção de desporto. Já a partida 

frente à Hungria, o jogo não teve lugar na secção desportiva, mas sim no “primeiro 

plano”, as primeiras páginas do jornal e na qual geralmente se encontra o tema do dia. 

 Quanto às competições nacionais (campeonato, Taça da Liga e Liga dos 

Campeões) o destaque foi, claramente, para o F. C. Porto. O clube dos “dragões” abriu a 

secção desportiva em 12 ocasiões, contra cinco do Benfica e duas do Sporting. Um facto 

curioso é o do Sporting de Braga: o clube minhoto abriu a secção desportiva três vezes, 

mais uma do que o “clube grande” Sporting. No entanto, numa dessas ocasiões, há que 

referir que o clube leonino estava na secção “Primeiro Plano” e não na desportiva. 

 

                                                             
9 “ O método quantitativo preocupa-se com a medição objetiva e quantificação dos resultados” (Pedron: 2008) 



51 

 
 

 

 

Figura 11: Abertura da secção de Desporto 

 

 Ainda no que diz respeito às competições nacionais, o Braga abriu uma vez a 

secção desportiva quando disputou um jogo da Taça da Liga. Nessa edição, a equipa 

minhota foi a única a ter uma jornada com essa competição. 

 Quanto à Liga dos Campeões, competição europeia com maior destaque no que 

ao futebol mundial diz respeito, Benfica, F. C. Porto e Sporting realizaram dois jogos da 

fase de grupos. Com exceção da primeira jornada, todas as antevisões e jogos tiveram 

lugar na secção “Primeiro Plano” com duas páginas, respetivamente. 

 No que diz respeito à primeira página, quando o mundo desportivo era destaque, 

é o Benfica quem vence: o clube encarnado foi primeira página seis vezes, seguindo-se o 

F. C. Porto, que foi destacado em cinco ocasiões. O Sporting teve destaque na primeira 

página duas vezes, mas não sozinho: metade era ocupada pelo Benfica, já que ambos os 

clubes tinham jogado para a Liga dos Campeões.  
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Figura 12: Primeira página 

 

 

Nas seis vezes que o Benfica dominou a primeira página, o clube das “águias” 

empatou uma vez para a Taça da Liga e sofreu um desaire para o campeonato. O F. C. 

Porto mereceu o destaque independentemente do resultado, enquanto o Sporting, mesmo 

com resultados negativos, nunca foi dono da primeira página. 

 Na secção desportiva do Jornal de Notícias há, ainda, a destacar o facto de ser o 

único jornal generalista que faz questão de dar uma notícia, todos os dias, de todos os 

clubes do norte. Sejam através de breves, sejam através de notícias com maior destaque, 

caso haja um acontecimento com mais relevo. 

 Braga e Vitória de Guimarães também ocupam um espaço de relevo. Não é raro 

os clubes minhotos ocuparem uma página na secção – principalmente em duelos das 

competições europeias - nem serem abertura de desporto. Neste último caso, a vitória foi 

para o Braga: os bracarenses abriram a secção em três ocasiões, enquanto o Vitória de 

Guimarães abriu apenas uma. Já o dérbi minhoto entre as duas equipas ocupou duas 

páginas: uma para a crónica do encontro e outra para as reações, tendo sido também 

abertura do desporto. 

 

6

5

2

Primeira Página

Benfica

F. C. Porto

Sporting



53 

 
 

 

 

Figura 13: Abertura da secção de Desporto (Braga vs Vitória) 
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Conclusão 
 

“Num mundo cada vez mãos globalizado, o desporto, e em especial o 

futebol, ganha uma importância extrema na sociedade. É muito mais do que um 

jogo e extravasa em muito o que se passa em 90 minutos de jogo”. (Silva, 2013:1) 

  

Relativamente ao clubismo na secção desportiva, pode concluir-se que o Jornal 

de Notícias não apresenta qualquer afinidade, uma vez que dá o mesmo destaque não 

apenas aos três maiores clubes de Portugal – Benfica, F. C. Porto e Sporting – como 

também aos restantes clubes do Norte, principalmente a Braga e Vitória de Guimarães.  

 O F. C. Porto ganha, inevitavelmente, grande destaque, principalmente na abertura 

da secção, facto que se deve sobretudo à maior facilidade de acesso às fontes de 

informação, uma vez que o Jornal de Notícias está sediado no norte. O maior destaque 

ao F. C. Porto também poderá ser explicado devido ao público-alvo, uma vez que o Jornal 

de Notícias é adquirido, principalmente, no norte do país, onde veneram os adeptos do F. 

C. Porto. 

 O Benfica, ainda que não tenha sido abertura tantas vezes como o clube portuense 

na secção, teve mais vezes destaque na primeira página, independentemente do resultado 

que tenham alcançado. O elevado número de adeptos do clube de Lisboa, que é o que 

maior número de sócios tem, e o facto de ser o principal rival do clube portuense são 

vantagens para merecer destaque na primeira página, onde, tenha conseguido a vitória ou 

registado um resultado menos positivo, mais se destacou. 

 Conclui-se, também, que o Sporting foi o clube com menor destaque, facto que 

poderá estar relacionado com as vendas, uma vez que o clube de Alvalade é o emblema 

dos três grandes com menos adeptos no norte e não é considerado o principal rival do F. 

C. Porto no que à luta de títulos diz respeito.  

Outro aspeto em ter em conta é a importância que outros clubes, além dos três 

grandes, têm na secção. Pode-se ter como exemplo o Braga e o V. Guimarães, que 

chegaram abrir o desporto e a ser destaque, principalmente na participação nas 

competições europeias. Não é estranho, por exemplo, ver que o dérbi entre as duas 

equipas do Minho ocupa duas páginas da secção, exatamente as mesmas quando falamos 

de um jogo entre dois dos “três grandes”. 
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 Relativamente ao estágio, foi uma experiência bastante enriquecedora, quer a 

nível profissional quer pessoal. Todos os dias foram de aprendizagem, com uma equipa 

dedicada e bastante profissional, que torna o Jornal de Notícias um dos diários mais 

emblemáticos do nosso país.  

 Durante o trabalho, pude perceber o que é cada vez mais inevitável: o desporto, 

principalmente o Futebol, vai muito além das quatro linhas e dos noventa minutos. 

Diariamente, é também dado destaque não apenas ao que se passa depois do jogo, como 

também são feitas estatísticas e trabalhos relacionados com cada clube, principalmente 

quando se trata de um jogo entre dois “grandes” ou de polémicas. 

O período de estágio foi cumprido com sucesso, uma vez que pude por em prática 

todos os conhecimentos adquiridos durante o mestrado e, ainda, adquirir novos 

conteúdos, fundamentais para quem ambiciona seguir esta carreira.  
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Apêndice 2: Notícia “Amido Baldé com embolia pulmonar” 
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Apêndice 3: Notícia “Agricultores por uma boa causa” 
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Apêndice 4: Notícias “Tiago Monteiro líder em Marrocos” e “Miguel Oliveira faz 

história” 
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Apêndice 5: Notícia “A segunda vida de Maria Sharapova” 
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Apêndice 6: Notícia: “Pepa renova por uma época” 
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Apêndice 7: Notícias “Arranque a meio gás já a pensar na Letónia”, “Fator casa 

não tira confiança a Emílio Peixe” e “Renato é um excelente jogador” 
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Apêndice 8: “Jogar com o Chipre a pensar na Letónia”, “Se continuarmos assim 

vamos muito longe” e “João Carvalho tem fé na liderança” 
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Apêndice 9: Reportagem “Aqui, os jogos olímpicos deixaram de ser o limite” 
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Apêndice 10: Entrevista “Queremos chegar à Liga dos Campeões” 
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Apêndice 11: Crónica “Descida cada vez mais perto” 
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Apêndice 12: Crónica “Solange mete leão na rota do título” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 



72 

 
 

 

Apêndice 13: Crónica “Benfica dá a volta e vence Olhanense” 
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Apêndice 14: Crónica “Teste positivo na caminhada para o Europeu” 
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Apêndice 15: Crónica “Sonho português à Boleia de Xadas” 
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Apêndice 16: Crónica “Despedida nos penáltiss” 
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Apêndice 17: Tratamento de declarações 
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Cronologia do “Jornal de Notícias” 

 

24/10/2008 | DDI | CDI |   

 

Título: CRONOLOGIA DO JORNAL DE NOTÍCIAS E SUA EMPRESA  

Texto:  

 

 

Cronologia do JN - 1ª Parte 

 

CRONOLOGIA DO JORNAL DE NOTÍCIAS E SUA EMPRESA  

 

I PARTE ---- DE 1888 A 1924 

 

Data da Noticia: 29/01/2004 

 

Periódico:CDI 

 

Cronologia do JN  

 

  

 

Constituição da sociedade particular "Jornal de Notícias", com o capital de dez 

contos de reis - R 10:000$00 (dividido em dez partes de R 1:000$00 cada uma) -, 

destinado ao custeio da despeza do jornal. 

 

O capital social é subscrito por um grupo de políticos regeneradores: Alfredo 

Ferreira Dias Guimarães, António Pádua de Menezes Russell, Aníbal da Costa 

Morais, Eduardo Gonçalves da Costa, José Diogo Arroio (Director do jornal, que 

subscreveu duas partes), Manuel Francisco da Costa, Manuel Vaz de Miranda (duas 

parte) e Manoel Pereira Júnior. 
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Página literária às segundas-feiras. 

 

1888  

 

2 de Junho 

 

Publicação do primeiro número do "Jornal de Notícias", que surge 34 anos depois da 

fundação de "O Comércio do Porto" e 19 anos depois de "O Primeiro de Janeiro". 

 

Director José Arroio 

 

Tiragem: 7500 exemplares. 

 

Sede: Rua de D. Pedro, 117, Porto. Redacção e Administração na Rua de D.Pedro, 

n.ºs 143 a 147. 

 

O título do JN é desprovido de qualquer referência geográfica ou histórica. 

 

Jornal de quatro páginas (60 x 41 cms), a seis colunas, com o texto em corpo seis. 

 

Composto e impresso na Empresa Literária e Tipográfica 

 

4 de Junho - Primeiro "Número Literário", com destaque para a colaboração de 

Serpa Pinto e inclusão de um trecho de Os Maias de Eça de Queirós. 

 

Outubro - O jornal passa a dispor de oficinas próprias e a tiragem, feita numa nova 

máquina de impressão "Marinoni", sobe para 10.500 exemplares. 

 

1889 

 

Director Aníbal de Morais (até 1934) 
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5 de Abril - Publicidade: primeiro anúncio invertido, da Camisaria Carlos Alberto, na 

3ª Página 

 

29 de Abril - Publicidade: Anúncio rodado à direita, dos Armazéns da Beira 

 

2 de Setembro - grafismo: Notícia a seis colunas na primeira página 

 

1890 

 

31 de Março - Tiragem sobe de 12.500 para 16 000 exemplares, graças à campanha 

política que desenvolve em favor dos regeneradores. 

 

26 de Maio - Pauta de música na primeira página ("Profundo Desalento da rainha 

Maria Pia de Sabóia", de G.R. Salvini") 

 

1891 

 

Tiragem média anual: 16.000 exemplares. 

 

Fevereiro - O JN utiliza, pela primeira vez, as zincogravuras, o que, tendo sucedido 

após a revolta de 31 de Janeiro, permite ao jornal dar à estampa os retratos dos 

principais implicados no levantamento militar. 

 

JN suspende publicação à segunda-feira e extingue Página Literária. 

 

19 de Novembro - grafismo : Primeira imagem desenhada na primeira página sobre a 

família real no Porto. Desenho de Paster. 

 

1892  

 

Fevereiro - Importante reportagem sobre o, que provocou dezenas de mortos. 
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1893 

 

Cobertura desenvolvida da revolução federalista, no Brasil. 

 

1894  

 

Grande reportagem a propósito do Centenário Henriquino. 

 

1895 

 

Amplo noticiário, ao longo de todo o ano, relativo à situação política do Brasil, à 

guerra sino-japonesa, e à revolução cubana. 

 

  

 

1896 

 

12 de Junho - Suspensão do JORNAL DE NOTÍCIAS ao abrigo da lei dos 

anarquistas 

 

13 de Junho - Surge como "O Jornal de Notícias". 

 

  

 

1897 

 

Violenta campanha hostil ao governo progressista de José Luciano de Castro, a 

propósito da qual o Jornal edita o opúsculo Autópsia de um charlatão. 

 

1898  
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Reprodução, pela primeira vez, de mapas geográficos (das Antilhas e do Atlântico, a 

propósito da guerra hispano-americana). 

 

19 de Outubro - O JN é suspenso, dando lugar ao "Notícias". Também devido a 

suspensão, é substituído pelo "Diário da Manhã", entre 20 e 27 do mesmo mês. 

 

1899  

 

Aquisição de uma nova máquina de impressão Marínoni. 

 

3 de Setembro - A sensacional campanha a propósito do surto de peste bubónica, no 

Porto, eleva a tiragem do jornal para 20 000 exemplares, número jamais alcançado 

por outro jornal do Norte. 

 

10 de Setembro - Tiragem sobe para 22.000 exemplares. 

 

19 de Outubro- o Jornal de Notícias, suspenso, dá lugar ao Notícias, e este, suspenso 

também, é substituído pelo Diário da Manhã, entre 20 e 27 do mesmo mês. 

 

  

 

1900 

 

Importantes reportagens sobre as comemorações da descoberta do Brasil e as cheias 

do rio Douro. 

 

2 de Janeiro - Primeiro mapa na primeira página: Transvaal 

 

14 de Abril - Primeira banda desenhada na primeira página: "O Porto e os seus 

Judas" (O Zé Povinho aparece como personagem principal 
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1901  

 

Aquisição de uma potente rotativa, da firma Koenig & Bauer, de Hamburgo, por 

10:250$000 réis. Montagem de oficinas de estereotipia e modernização da oficina de 

gravura. 

 

A edição diária passa a oscilar entre seis, oito e dez páginas (66 x 48 cms), com o 

texto em oito colunas. 

 

O JN é o diário portuense com maior número de anúncios, cobrindo, em geral, 

metade das páginas. 

 

Crescimento da publicidade (1888-1907) que suporta boa parte dos custos de 

produção do jornal e garante a modernização do equipamento gráfico, sem alteração 

do preço (10 réis) do jornal. 

 

24 de Novembro - Início funcionamento nova rotativa que permite trabalhar a uma 

velocidade de 24 mil exemplares/hora para quatro páginas e 12 mil exemplares para 

edições de 6, 8, 10 e 12 páginas 

 

1902  

 

Publicação, em folhetins, do romance de Júlio Dantas, Rouxinol das Saudades. 

 

1903  

 

Desenvolvida reportagem da greve dos tecelões no Porto. 

 

5 de Novembro - Publicidade: primeira vez que um anúncio incompleto (3ª página) 

remete para página seguinte, onde se encontra o completo, Casa Hermínios 
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1904 

 

Tiragem aumenta, progressivamente, de 22.000 para 28.700 exemplares. 

 

24 de Fevereiro - 1ª Ligação telefónica entre o Porto e Lisboa, efectuada para sede do 

JN para a sede do Século, em Lisboa. 

 

1905  

 

Participação do Quotidiano nos festejos do Carnaval organizado pelo Clube Fenianos 

Portuenses, com um carro e um pequeno jornal cómico. 

 

Início dos concursos populares. 

 

Surge a publicação da Lista da Lotaria de Lisboa (novidade na imprensa periódica da 

época), e da Necrologia. 

 

A quarta página é exclusivamente dedicada à publicidade. 

 

1 de Julho - Tiragem sobe para 28.000 exemplares 

 

11 de Julho - Tiragem sobe para 29.000 exemplares 

 

23 de Agosto - Desenho ilustrativo da 1ª tentativa (frustrada) do "homem a voar" 

sobre o lago Wembley Park, em Londres 

 

25 de Julho - Tiragem sobe 29.500 exemplares 

 

29 de Agosto - Tiragem sobe para 30.000 exemplares 

 

26 de Dezembro - Tiragem sobe para 30.500 exemplares 
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27 de Dezembro - Tiragem sobe para 32.000 exemplarees 

 

  

 

1906  

 

A tiragem do Jornal atinge os 45 000 exemplares. (ou 1/1/1908????????) 

 

1907  

 

Os proprietários da Empresa do Jornal de Notícias estão já reduzidos a três, José 

Arroio, Aníbal de Morais e Vaz de Miranda. 

 

16 de Março de 1907 - Os proprietários do "Jornal de Notícias", José Diogo Arroio, 

Aníbal da Costa Morais e Manuel Vaz de Miranda acordam constituir a Empresa do 

"Jornal de Notícias" (com todo o material e mobiliário de Redacção, Administração, 

imprensa e acessórios), cabendo a cada um deles "um terço do valor dos haveres 

totais" da empresa . 

 

Alfredo de Figueiredo substitui José Arroio na direcção do jornal. 

 

Desastre nas instalações do jornal, que provocou 10 mortos e dezenas de feridos. 

 

Campanha contra a ditadura franquista. O Jornal é alvo da censura. 

 

1908  

 

Utilização do sistema da fotogravura na reprodução de fotografias e desenhos. 

 

3 de Julho - Primeira fotografia (em página de publicidade - 2ª página -, anúncio das 

pílulas Pink, a preto e branco) 
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7 de Julho - Primeira fotografia (na primeira página, do Comício Republicano, a 

preto e branco) 

 

1909  

 

Reportagens sobre a crise do Alto Douro e as cheias do rio Douro. 

 

1910 

 

Aníbal de Morais passa a director do jornal (até 1934) 

 

Oficinas de impressão equipadas com um motor eléctrico AEG. 

 

22 de Junho - Início campanhas publicitárias (????) 

 

1911  

 

O Jornal de Notícias, instalado desde as suas origens na rua de D. Pedro, muda os 

serviços da administração e direcção para a rua Elias Garcia, 118 a 122. 

 

21 de Janeiro - Início do inquérito (termina a 4 de Fevereiro). Graças a oportuno 

inquérito do JN dirigido à população, o dia 24 de Junho (Dia de S. João) passa a ser 

feriado municipal no Porto. A escolha foi entre os dias 1º de Maio, S. João e Nª Srª da 

Conceição, 8 de Dezembro. Pela primeira vez são distribuídos prémios (dinheiro e 

objectos) aos leitores que acertaram na data escolhida (O Concurso das quadras de S. 

João será lançado em 1929). 

 

Joaquim Leitão, redactor do Jornal, na sequência dos acontecimentos do Porto que 

antecederam a primeira incursão monárquica, é obrigado a expatriar-se. 

 

Início de uma longa campanha em defesa do Porto e do Norte de Portugal. 
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1912 

 

17 de Janeiro - "O Jornal de Notícias continua a ser o diário de maior tiragem do 

país" (42.000 exemplares) 

 

19 de Janeiro - O JN inicia promoção do primeiro "Circuito do Minho para 

automóveis, motocicletas e bicicletas". O mapa do circuito é publicado a 3 de Março. 

 

22 de Janeiro - Os anúncio diminuem de espaço (comercialização por módulos?), 

aproximando-se do conceito actual de "classificados" 

 

31 de Janeiro - Aumenta o número de fotografias na primeira página 

 

1 de Fevereiro - Primeira página totalmente preenchida por uma notícia da greve 

geral 

 

8 de Fevereiro - Inundações no Douro, cheias no Porto e Gaia, duas fotos na 

primeira página 

 

12 de Maio - Anúncio cerveja Pilsner Cristal na primeira página, com caricatura e 

jogo de palavras 

 

1913 

 

17 de Janeiro - 1ª página totalmente ocupada pelo naufrágio do paquete inglês 

Veronese" 

 

31 de Janeiro - Cobertura visita ao Porto do Chefe de Estado Manuel de Arriaga 

 

9 de Abril - O JN continua a promover "Circuito do Minho para automóveis, 

motocicletas e bicicletas", agora em segunda edição. A entrega dos prémios no dia 7 
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de Junho, no Palácio de Cristal, com fotografias dos membros do júri e dos veículos 

participantes e texto de agradecimento 

 

14 de Maio - Falecimento arcebispo de Braga D. Manuel Baptista da Cunha 

 

20 de Maio - Notícia início da Construção da linha férrea Penafiel-Lousada 

 

16 de Nobembro de 1913 - Na primeira página, fotos dos canditatos eleitos pelo Porto 

que apoiam o Governo, com fotos. Suplemento com resultados. 

 

26 de Novembro - O JN deixa de mencionar a tiragem 

 

21 de Dezembro - Publicidade: Anúncio página completa Armazém Hermínios 

 

1914 

 

O Quotidiano regista uma tiragem de 42 000 exemplares. Durante os primeiros meses 

da Grande Guerra, o Jornal publicou-se às segundas-feiras. 

 

A tipografia (até então na Rua do Laranjal) é também transferida para a Rua de 

Elias Garcia. 

 

7 de Janeiro - JN critica a notícia que refere que na América, as mulheres também 

passam a usar m,onóculo, como os homens, com fotos 

 

10 de Janeiro - Notícia sobre operação bebés siamesas em Paris 

 

15 de Janeiro - Notícia da greve dos ferroviários de todo o país 

 

10 de Fevereiro - Foto-legenda da erupção do vulcão da Ilha Sakourashima, com 

milhares de vítimas 
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20 de Fevereiro - Apresentada na Câmara dos Deputados a lei da Amnistia. 

 

22 de Fevereiro notícia e várias caricaturas do Carnaval no Porto, em Primeira 

Página 

 

Junho - O JN promove o "1.º Salão Automóvel", no Palácio de Cristal. 

 

1915 

 

O Jornal é alvo da censura. 

 

Início da publicação do "Almanaque do Jornal de Notícias", iniciativa que vai durar 

até 1940. 

 

1916  

 

O Quotidiano revela-se muito crítico para com o Partido Democrático e Afonso 

Costa. 

 

1917 

 

A censura manifesta-se frequentemente nas páginas do Jornal de Notícias. 

 

1918 

 

O JN assume-se entusiasticamente a favor do Sidonismo. Rude acção da censura. 

 

Cada exemplar do Jornal passa a custar dois centavos. 

 

Seixa de ser publicado às segunda-feiras e, eventualmente, às quartas ou sextas. 

Redução do número de páginas por edição, chegando a ter quatro. 
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Surgem as Farmácias de Serviço nas páginas do JN . 

 

1919  

 

O Jornal de Notícias adere com simpatia à Monarquia do Norte, o que obriga o seu 

director, Aníbal de Morais, após o fim da aventura monárquica, a fugir para não ser 

preso. 

 

Só não é publicada a edição de segunda-feira. 

 

Campos Monteiro passa a colaborar regularmente no Jornal. 

 

1 de Julho - JN passa a ter 10 colunas 

 

1920  

 

João Paulo Freire e Joaquim Costa começam a escrever assiduamente nas páginas 

do jornal. 

 

O preço de cada exemplar de Jornal sobe para cinco centavos. 

 

Continua a não se publicar às segundas-feiras. De terça a sábado, cada edição tem 

quatro páginas, e aos domingos, seis. 

 

13 de Junho - Notícia lançamento da primeira pedra da construção dos novos Paços 

do Concelho do Porto, e desenho da maqueta. Projecto avaliado em 1.300 contos 

(acabou por custar cinco mil contos) 

 

20 de Junho - Notícia com fotografia do concurso hípico do Palácio de Cristal. 

 

24 de Junho - Diariamente, notícias sobre a falta de alimentos na cidade do Porto. 

Mercado negro. No dia 1 de Julho, títul,o na primeira página: A Caminho da Fome 
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1 de Julho - JN passa a ter oito colunas (deixou de ter 10). Páginas por edição: 

terças, quintas e domingos, seis páginas; quartas, sextas e sábados, quatro páginas, e 

não se publica às segundas-feiras. 

 

16 de Julho - Klieser Kaminetzky, um russo defensor do naturismo e vegetarianismo 

chega ao Porto para dar algumas palestras. Mais parece um apóstulo com longas 

barbas negras e fato branco... 

 

3 de Novembro - Desastres na estação de S. Bento, locomotiva do rápido de Lisboa 

descarrila e arrasta nove carruagens, com duas fotografias. 

 

2 de Dezembro - Nova secção Lira Feminina, com sonetos de poetisas portuguesas e 

brasileiras. 

 

  

 

1921 

 

Cruz Moreira torna-se colaborador do Jornal. 

 

1 de Janeiro - JN continua com oito colunas sendo as edições mais longas as de 

quinta e domingo, com seis páginas. Segunda feira não se publica e restantes dias, 

com quatro páginas. 

 

24 de Fevereiro - Hidro-aviões sobrevoam cidade do Porto. Desastre com um dos 

aviões em Esmoriz (Vila Nova de Gaia) 

 

8 de Março - Conflitos, greves e bombas rebentam em vários pontos da cidade do 

Porto . Consequências da guerra e estado do país. Três fotos. 
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21 de Junho - JN publica preços comparados praticados em várias mercearias do 

Porto. Iniciativa do JN , com equipa de reportagem na rua. 

 

26 de Junho - Congresso científico no Porto, com fotografias. Palácio de Cristal é 

transformado na Feira do Porto, Certame da Indústria Nacional, Centro fabril e 

Artístico. 

 

4 de Setembro - Falta de pão no País. 

 

11 de Outubro - Acidente de viação na Estrada dos Carvalhos, com foto. morte do 

condutor (a partir desta data, os acidentes são chamados à primeira página) 

 

19 de Outubro - Primeira alteração no Logotipo (parte inferior, reduzida e 

simplificada do Jornal de Notícias. Grande incêndio em Espinho, no Mercado 

Municipal 

 

20 de Outubro - Movimento revolucionário em Lisboa, com tropas na rua 

 

1922 

 

O Jornal de Notícias, num comício de 30 000 pessoas, vê reconhecidos os serviços 

que presta em defesa dos trabalhadores. 

 

O preço de cada exemplar do sobe para dez centavos. 

 

Vaz Miranda, um dos fundadores do Jornal, morre. 

 

A Empresa do Jornal de Notícias transforma-se em sociedade anónima 

 

Mudança de instalações para a Avenida dos Aliados 

 

25 de Fevereiro - Incêndio em Coimbra, numa papelaria, com 17 mortos. 
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22 de Março - Fome: famílias comem cães e gatos 

 

21 de Abril - Anúncio da viagem de Gago Coutinho e Sacadura Cabral ao Brasil. 

Soneto 

 

11 de Maio - Primeira notícia ilustrada sobre a viagem ao Brasil, que termina a 19 de 

Maio. 

 

18 de Maio - JN critica peditório para a aquisição de um hidrovião (em período de 

fome). 

 

15 de Setembro - Centenário independência do Brasil: hoteis sobrelotados, com 

quartos de banho transformados em quartos de dormir, com caricatura. 

 

17 de Setembro - O Folhetim deixa a primeira e passa para a segunda página 

 

26 de Outubro - Regresso de Sacadura Cabral e Gago Coutinho a Lisboa. O Porto 

organiza festejos em sua honra 

 

1923 

 

A tiragem do Quotidiano é de 40 000 exemplares. 

 

O preço de cada exemplar do Jornal sobe para quinze centavos. 

 

Formato passa a registar seis colunas ao domingo e oito nos restantes dias da 

semana. 

 

10 de Junho - Página 5, completa, sobre empréstimo nacional do Governo 

 

3 de Julho - Folhetim passa para a duita página 
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1924 

 

João Ameal e Sousa Martins juntam-se a outros colaboradores do Joranal de 

Notícias, desenvolvendo uma crítica demolidora à República e fazendo a apologia das 

doutrinas do Integralismo Lusitano e do Nacionalismo. 

 

Cada exemplar do Jornal passa a custar vinte centavos. 

 

3 de Janeiro - Lancha afunda-se na Póvoa, com 16 mortos. 

 

6 de Janeiro - Início secção O Conto do Domingo 

 

12 de Janeiro - Hostital de Santo António pode fechar por falta de verbas. 

 

15 de Janeiro - Faraó radiografado três mil anos depois da sua morte. 

 

30 de Março - Início do Concurso da Páscoa 

 

1 de Abril - Na Póvoa é inaugurada uma rua com o nome Cidade do Porto, 

agradecimento ajuda concedida pescadores mortos no naufrágio da lancha de 3 de 

Janeiro 

 

15 de Julho - Entrega de prémios no Palácio de Cristal aos vencedores do concurso 

da Páscoa, com várias fotos. 

 

17 de Julho - Incêndio no Porto destrói Estamparia do Bolhão e 13 casas. Falta de 

água para combater o incêndio. 

 

  

 

1925 
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Morte de José Diogo Arroio, um dos fundadores do Jornal. 

 

Aquisição de aparelhos de radiotelegrafia e radiotelefonia. 

 

1926 

 

Os serviços de impressão são dotados com uma potente máquina rotativa. 

 

Em meados do ano, as instalações do Jornal de Notícias e da sua Empresa passam a 

localizar-se na Avenida dos Aliados, em edifício próprio. 

 

Aquisição de nova máquina rotativa "Koenig & Bauer", que passa a imprimir a 

partir de 13 de Junho, trabalhando com duas bobinas de papel. Imprime 25.000 

exemplares por hora. 

 

O formato do jornal altera-se, no segundo semestre, passando a 57 x 41 cms (mais 

pequeno), embora em Dezembro ainda apresente alguns números com as dimensões 

anteriores (62 x 41 cms). O JN estabiliza, de vez (até 1945), naquele formato mais 

reduzido. Oito colunas por página (até 1938) 

 

Segundas feiras sem edição e média de páginas sobe para seis. 

 

1 de Janeiro - Mudança no Logotipo do JN : Jornal de Notícias passa a ocupar 

menos espaço e notícias de última hora nas "orelhas", via TSF. Esporadicamente, 

publicidade 

 

23 de Janeiro - Inauguração do Serviço de Taxis no Porto 

 

3 de Fevereiro - Rebenta em Lisboa o Movimento Revolucionário Radical. Invasões 

de quartéis e do combóio presidencial. 
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29 de Maio - Na primeira página, e durante sete edições consecutivas, página 

completa ao Movimento Revolucionário. 

 

2 de Setembro - Terramoto no Faial, com 400 feridos e 12 mortos 

 

7 de Dezembro - Charles Chaplin (Charlot) inicia processo de divórcio. Bate na 

Mulher? 

 

1927 

 

Continua sem se publicar a edição de segunda-feira 

 

A partir deste ano, o JN volta a registar uma (excepcionalmente duas) cor de apoio 

nas gravuras, caricaturas, desenhos, bandas desenhadas e títulos de artigos da 

primeira página, nas edições de domingos e quintas-feiras, e, também, nos dias de 

Ano Novo, Reis, Carnaval, Páscoa, S. João e Natal, em páginas interiores especiais e 

em certos anúncios. 

 

O JN promove o concorrido Concurso de Montras, que dinamiza o comércio 

portuense e culmina com grande animação no Palácio de Cristal. 

 

Na sequência da revolta de 3 de Fevereiro, o JN é alvo de actos de hostilidade por 

parte dos republicanos sublevados. 

 

3 de Fevereiro - "Orelha" noticiosa com cor (vermelha) 

 

13 de Fevereiro - "Côr vermelha: Na Primeira página, banda desenhada; na 8ª 

Página, anúncio publicitário 

 

22 de Fevereiro - Publicidade: Orelha com côr vermelha. Título de notícia com côr 

vermelha 
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1 de Março - Publicidade: página inteira com côr azul, incluindo anúncios e avisos 

 

7 de Julho - Jornal visado pela comissão de censura, a vermelho, na "Orelha" 

 

5 de Novembro - Bodas de Ouro da Ponte Maria Pia 

 

1928 

 

Abertura da primeira filial, em Lisboa. 

 

Número de páginas do jornal passa de seis/oito para 12 (por vezes 14) e, muito 

raramente, 16 páginas. Este modelo vigorará até 1939. 

 

O JN abre a primeira filial, em Lisboa, onde já tinha delegação, havia muitos anos. 

 

1 de Janeiro - Edição com 12 páginas 

 

9 de Abril - Inauguração do monumento a Carlos Alberto, com foto 

 

28 de Abril - Notícia primeiro encontro Porto-Lisboa em Basquetebol, no Campo da 

Constituição. 

 

3 de Maio - Notícia sobre a festa de ardinas 

 

12 de Maio - Peregrinação a Fátima, com foto 

 

13 de Maio - Banda desenhada na primeira página com cor azul (também no título de 

notícia e publicidade nas "orelhas" 

 

22 de Maio - Verde nas "orelhas" 

 

12 de Junho - Recepção desportistas olímpicos, na Rua Sá da Bandeira, no Porto. 
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10 de Julho - carro cai ao rio Douro, em Massarelos 

 

11 de Julho - Naufrágio do Angamus, barco chileno. 300 mortos 

 

13 de Julho - Termina produção Medalha de Honra da Cidade do Porto, filantrópica 

 

10 de Agosto - Naufrágio no Douro, 13 padeiras mortas 

 

1929 

 

Lançado o Concurso das quadras de S. João, por iniciativa de Álvaro Machado. 

Patrocínio do JN  

 

O jornal instala um placard em Viseu (?) 

 

As vendedeiras do pão manifestam-se defronte do Jornal de Notícias, pedindo o seu 

apoio. 

 

1 de Janeiro - Edição com 14 páginas. Média do jornal passa para oito páginas 

 

5 de Fevereiro - Navio alemão Deister afunda-se à entrada da barra do Douro. 

 

23 de Fevereiro - Brasil, mulheres podem votar 

 

9 de Junho - Recepção das quadras de São João, até dia 19 

 

14 de Julho - Inauguração do placard do JN em Vizela. 

 

23 de Junho - Primeira página completa é dedicada ao Concurso das Quadras de São 

João. Foto do Juri (Manuel Moura, Júlio Brandão e Carvalho Barbosa) 
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25 de Julho - Primeira exposição canina do Norte de Portugal, no Parque do Bessa 

 

2 de Agosto - Eleição da Miss Mercados do Porto (vendedeiras) 

 

3 de Agosto - Só existem 3 coches na cidade do Porto. Triunfo dos automóveis 

 

6 de Agosto - Falecimento do cardeal patriarca de Lisboa, Rev. D. António Mendes 

Belo 

 

9 de Agosto - Capitalista de Braga operado pelo dr. Voronoff, para receber glandulas 

de um macaco. JN assiste à operação 

 

10 de Agosto - Nova secção do JN : Vida desportiva 

 

14 de Agosto - Incêndio e explosão navio Guadiana, da Marinha de Guerra, no rio 

Douro. 

 

20 de Agosto - Em Perosinho, Gaia, vitela nasce com duas cabeças 

 

3 de Dezembro de 1929 - Raparigas da Lapa formam grupo de futebol, Futebol Clube 

da Lapa 

 

  

 

1930 

 

1 de Janeiro - Campanha para salvar um português condenado à morte nos Estados 

Unidos, mas que não resultou.. Continua sem se publicar a edição de segunda-feira 

 

23 de Janeiro - Sessão solene da Cruz Vermelha Portuguesa em honra da imprensa, 

por dívida de gratidão 
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17 de Abril - Conde Zepplin sobrevôa o Porto com o seu dirigível 

 

20 de Abril - Eleição rainha das costureiras do Porto 

 

22 de Agosto - Inauguração do monumento aos mortos da I Grande Guerra, em 

Espinho 

 

24 de Agosto - Homem que se faz passar por mulher rouba 20 contos em Lisboa e é 

preso no Porto 

 

23 de Setembro - Coveiro profama sepulturas no cemitério de Gemunde, Maia, 

decapitando um dos cadáveres 

 

5 de Outubro - Durante as comemorações é inaugurada a iluminação da Praça do 

Município e av enida dos Aliados, 

 

28 de Outubro - Inicio das obras linha férrea Boavista Trindade 

 

  

 

1931 

 

O preço de cada exemplar do Jornal sobe para trinta centavos. Continua sem se 

publicar às seguindas-feiras 

 

31 de Maio - Tromba de água a "ferver" sobre Leixões 

 

27 de Junho - Concurso da "Pátria Portuguesa Lusitânea", com eleição da Raínha. 

Patrocínio JN  

 

4 de Julho - Campeonato Nacional de Remos no Rio Douro. Comparticipação de 

todos os clubes navais do país e vários hidroviões 
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18 de Setembro - Desembarque novas carruagens dos caminhos de ferro em Leixões 

 

22 de Setembro - Inauguração novo campo de aviação em Espinho 

 

20 de Outubro - Morte de Thomas Edison, maios inventor do século (n. 13 de 

Fevereiro de 1847) 

 

7 de Novembro - Chegada, por barco, ao Tejo, de três toneladas de ouro em barra, 

proveniente dos EUA, que deram entrada no Banco de Portugal. 

 

O JN abre a sua segunda filial, em Braga. ?????? VER 1933 

 

  

 

1932 

 

Desenvolvidas reportagens sobre a estigmatizada de Lamego, e o "crime de Canelas". 

 

3 de Janeiro - Início (??) das Palavras Cruzadas- Lançamento de um concurso a 5 de 

Janeiro 

 

9 de Fevereiro - Primeira página e última totalmente a vermelho e azul, incxluindo o 

cabeçalho, que é a azul (antes, o cabeçalho era sempre a preto) 

 

12 de Maio - Grande catástrofe na Foz, navio Gauss encalha à entrada do rio Douro. 

Navios salva-vidas voltam-se quanso iam em socorro. Dois mortos, quatro 

desaparecidos e 30 feridos, com fotografia 

 

1 de Julho - As edições do JN passam a ter, de terça a sábado, oito páginas, e 

domingo, com 9 ou 10, e continua sem edição às segundas-feiras 
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27 de Agosto - Júlio Resende (Juca e Júlio Dias) começa a colaborar na rúbrica 

semanal "Para os Pequeninos" 

 

1933 

 

Abertura da filial de Braga ???????? VER 1931 ?????? 

 

Edição de um suplemento especial relativo ao plebiscito constitucional. 

 

O jornal instala placards em numerosas vilas e cidades do Norte, tais como Espinho, 

Famalicão, Lamego, Oliveira de Azeméis, Póvoa de Varzim, Régua, Santo Tirso e 

Valongo. 

 

10 de Janeiro - Primeira escalada da Torre dos Clérigos e inauguração monumento 

da Guerra Peninsular, em Lisboa 

 

13 de Janeiro - Inauguração da Cadeia Civil do Porto, em Santa Cruz do Bispo 

 

15 de Janeiro - Começa a ser publicada a Grande Expedição dos Miúdos do 

"Notícias", com desenhos de Júlio Resende (Juca, Júlio Dias) 

 

10 de Fevereiro - Morte do matemático dr. Gomes Teixeira 

 

24 de Fevereiro - Semana da Mulher Portuguesa, com concurso para estudantes das 

Belas Artes 

 

28 de Fevereiro - Naufrágio do barco Celestina Duarte, à entrada do porto de 

Leixões. Três mortos, cinco feridos e vários desaparecidos. No Marco de Canavezes, 

mulher é queimada viva por quatro homens que pensam que ela tem o diabo; para 

matar o diabo, teria de ser morta; depois, sem o diabo no corpo, ressuscitaria (foi 

acusxada por uma bruxa) 

 



103 

 
 

 

4 de Março - Terramoto no Japão faz 306 mortos 

 

12 de Março - Centenas de mortos no terramoto de Los Angeles 

 

9 de Abril - Domingo, o JN passa a ter 12 páginas. Até ao final do ano, neste dia, o 

JN varia entre as nove e as 12 páginas. 

 

29 de April - A partir desta edição, a primeira página passa a ter um rodapé de 

publicidade a vermelho. 

 

  

 

FALTA VER O SEGUNDO SEMESTRE DE 1933 

 

1934  

 

Grandes reportagens a assinalar a Primeira Exposição Colonial Portuguesa, a 

Eleição da Rainha das Colónias, O Primeiro Congresso de Ensino Colonial na 

Metrópole e o Grande Cortejo Colonial. 

 

Aquisição de uma nova máquina rotativa "Koenig & Bauer" , trabalhando com duas 

bobinas de papel. Imprime 32.000 exemplares por hora. 

 

Inauguração dos serviços de estereotipia eléctrica. 

 

Publicação de um exemplar de duas páginas, às segundas-feiras, prática que não foi 

além desse ano. 

 

Morre Aníbal de Morais e Guilherme de Pacheco, seu sobrinho, assume as funções 

de director do jornal, até 1942. 

 

Preço do jornal sobe para 20 centavos. 
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O corpo de Redacção e os respectivos serviços de apoio, no Porto, são constituídos por 

16 pessoas. A sucursal de Lisboa integra cinco jornalistas, além do sub-director 

adjunto. O quadro gráfico e de linotipia é constituído por 30 elementos; os quadros da 

secção de estereotipia, da secção de gravura química e dos serviços de administração 

integram, cada um, quatro pessoas; os serviços de contabilidade, cinco pessoas; o 

quadro de pessoal menor, nove trabalhadores. Os serviços da Empresa dispõem ainda 

de um distribuidor geral, três colaboradores e um electricista. 

 

O JN tem correspondentes efectivos em Aveiro, Bragança, Guimarães, Viana do 

Castelo, Vila Real e Viseu. 

 

Publicação de dois jornais especiais, de pequeno formato, com oito páginas, o 

primeiro dedicado aos Pequenitos e o segundo (colorido) reservado à Quinta-feira da 

mulher. 

 

O JN instala placards em Coimbra e S. Mamede de Infesta. 

 

O jornal afixa um "placard luminoso" na fachada da sede, no Porto, onde projecta 

filmes que atraem milhares de pessoas. 

 

18 de Janeiro - O JN passa a ter: aos domingos, 12 páginas, terças e quintas, 10, 

segundas sem edição e restantes dias com oito páginas. A partir do segundo semestre, 

o sábado pasxsa eventualmente a ter 109 páginas e os restantes dias varia entre as 

oito e as dez páginas. 

 

23 de Fevereiro - Choque no ar entre dois aviões, em Lisboa. Morte dos ocupante, 

tenente coronel Brito Pais e capitães Rodrigo Alves e Avelino Andrade 

 

24 de Março - O JN tem 14 páginas 

 



105 

 
 

 

3 de Junho - Publicação de um número especial de 24 páginas, com uma cor 

(vermelho), a testemunhar as inovações no JN . Número de aniversário 

 

4 de Junho - Aparece a edição das segunbdas feiras, com uma página, seis colunas de 

notícias curtas e divididas em cinco secções, Porto, Desporto, Lisboa e Estrangeiro. 

Em rodapé aparecem os espectáculos 

 

16 de Junho - Chegada ao Porto do Presidente da República para inauguração da 

Exposição Colonial, no Palácio de Cristal. 

 

  

 

1935 

 

Edição de um número suplementar em homenagem à memória de Aníbal de Morais. 

 

1 de Janeiro - As primeiras duas edições (quarta e quinta) com doze páginas. Até ao 

final de Março verificam-se as seguintes alterações: segundas feiras, continua com 

uma página; terças, quartas e quintas, 10 ou 12, sextas, entre as oito e as dez páginas, 

sábados, dez páginas e domingos, 12 páginas. Todas as primeiras páginas têm cor, e o 

rodapé de publicidade varia entre cinco cores (vermelho, verde, rosa, azul, laranja e 

roxo). 

 

21 de Março - Primeira página muito colorida, com desenhos da Primavera, 

ocupando quase toda a página, a preto e rosa, e publicação de versos de A. Pinto 

Machado 

 

30 de Abril - Primeiro congresso de Automobilismo e Aviação, em Vila do Conde 

 

8 de Maio - às quartas-feiras publica-se um folhetim (sempre novo), de Joaquim 

Leitão 
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2 de Junho - Edição com 20 páginas 

 

24 de Junho - Inauguração da Sopa dos Pobres, na Foz do Douro 

 

28 de Julho - Publicação na primeira página de uma cópia do Cartaz (preto e 

vermelho) que anuncia o novo folhetim Belzebu, de Jean de la Hire. Este cartaz será 

afizxado em todo o país. 

 

24 de Novembro - Até ao fim do ano, as edições de domingo passam a ter entre 14 e 

16 páginas 

 

1936 

 

O Jornal começa a publicar-se irregularmente às segundas-feiras, com uma página 

No dia 20 de Janeiro, há uma segunda folha, de um lado, intitulada Segundo 

Placard. 

 

Invocando razões de ordem económica, o Decreto-Lei n.º 26 589, de 14 de Maio de 

1936, fixa o número de páginas dos jornais em 70 páginas por semana. 

 

21 de Janeiro - Temporal provoca acidente no Rio Douro. Vapor abalroou outra 

embarcação e 15 barcaças perdidas, mil contos de prejuízos 

 

23 de Janeiro - Cheias no Douro. Na Régua as águas sobem até 12 metros acida do 

normal. Naufrágio do vapor Silva Gouveia, que embate contra o Alferrarede 

 

28 de Janeiro - Primeiro Portugal-Áustria (2-3), no Estádio do Lima. Foto-legenda, 

onde se mostra a população do Porto em frente ao edifício JN , a ouvir o relato 

 

23 de Fevereiro - Primeira página completa dedicada ao Carnaval, com um desenho e 

em rodapé, duas histórias e um poema. 
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7 de Março - Foto dos Jogos Olímpicos de Berlim 

 

8 de Março - Hitler ocupa zona desmilitarizada do Reno 

 

1 de Abril - Serviços de Regulamento de Transito têm novo instrumento de trabalho, o 

apito. Inovação utilizada noutros países da Europa, com foto dos curiosos a ver a 

inovação 

 

2 de Abril - Derrocada de alguns prédios em Coimbra, com foto 

 

5 de Abril - Anuncio na primeira página refere que a partir do dia seguinte, o JN 

passará a ter regularmente a edição de segunda-feira., a pedido dos leitores 

 

6 de Abril - Edição de segunda-feira com oito páginas 

 

1 de Julho - Jet Set: "Chá sobre as águas do Douro", com várias fotos dos oficiais da 

Armada Portuguesa 

 

2 de Setembro - Alteração do número de colunas da primeira página: deixa de ser 

oito, passando a cinco, e esporadicamente, seis ou sete 

 

2 de Novembro - Diminuição do número de rodapés de Primeira Página 

 

21 de Dezembro - Às segundas-feiras, uma nova secção, na primeira página, em 

rodapé: "Domingo Desportivo" 

 

  

 

1937  

 

Cada exemplar do Jornal passa a custar quarenta centavos. 
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28 de Janeiro - Frente ciclónica em Leixões 

 

1 de Março - Quatro pescadores de Matosinhos desaparecem no Mar. 

 

5 de Março - Primeiro centenário da Escola Politécnica e Médico-Cirurgica do Porto 

 

24 de Abril - Reportagem no Instituto de Oncologia Português, em Lisboa. Entrevista 

com o prof. Francisco Gentil. Não há no Porto 

 

1 de Julho - Chegada de portugueses de África. Recepção no Porto, com cartazes: 

"Nossa Terra é Terra Vossa" 

 

17 de Agosto - Construção da locomotica mais rápida do mundo, 200 km/h, pela 

Borsig 

 

19 de Agosto - Criação da Junta Nacional do Vinho. 

 

2 de Setembro - Troca de crianças: casal pobre efectua um empréstimo para funeral 

de uma criança, que verificam não ser a sua 

 

18 de Setembro - Feira das Colheitas, no Porto 

 

23 de Setembro - Bloco habitacional na Rua Duque de Saldanha, para famílias 

pobres 

 

24 de Setembro - Notícia com maquete do andamento da construção da Câmara 

Municipal do Porto, iniciada há 20 anos 

 

24 de Setembro - Notícia do casamento de 152 casais pobres, que viviam juntos, 

alguns com filhos. 
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2 de Outubro - Incêndio em Famalicão: duas fábricas e 13 casas destruídas, 3 mil 

contos de prejuízos, 300 famílias desempregadas 

 

10 de Outubro - Suplemento Sentido Social da Feira das Colheitas, com oito páginas 

 

  

 

1938 

 

O JN organiza o Terceiro Circuito do Minho. 

 

O número de colunas por página fixa-se em oito. 

 

O JN empenha-se em contagiante iniciativa de promover concursos do Vestido de 

Chita. A onda pegou em numerosas localidades. 

 

* Surge a prática (1938-1939) de o JN apresentar uma fotogravura, acompanhada de 

legenda, na primeira página, a remeter para páginas interiores o desenvolvimento do 

tema respectivo. 

 

10 de Fevereiro - Nova secção em rodapé, todas as quintas-feiras, As Quintas-Feiras 

do Bom Humor (quatro notas com caricaturas) 

 

26 de Fevereiro - Inauguração da Doca 1 do Porto de Leixões. A Norte vai ficar o 

Porto de Mar 

 

16 de Março - Mudança de grafismo na primeiras páginas: Desaperecem as colunas 

(quase totalmente); Aumento do corpo de letra dos títulos e texto, a negro 

 

30 de Setembro - Nova secção, às sextas-feiras: O Norte Agrícola, do eng. agrónomo 

J. Pacheco de Miranda 
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2 de Outubro - Duas novas secções na Segunda Página: O Meu cantinho, de Aurora 

Jardim, e O Meu Domingo, de Celso. 

 

7 de Outubro - Início de secções gráficas: fotos legendadas sobre diversos temas 

(sempre na página 7, em dia certo de publicação) 

 

11 de Outubro - O JN passa a citar a imprensa francesa e inglesa 

 

20 de Outubro - Descoberto, no Brasil, o quarto maior diamante do Mundo, avaliado 

em 80 mil libras 

 

2 de Novembro - JN patrocina Garden Party da alta costura, no Palácio de Cristal 

 

19 de Dezembro - Inauguração da Casa da Assistência Infantil de Estarreja, O Ninho 

dos Pequeninos 

 

28 de Dezembro - Ramada Curto preside palestra sobre problemas da literatura 

 

1939  

 

Com o início da segunda Guerra Mundial, um oficial do exército passa a escrever 

diariamente uma germanófila Crónica Militar. 

 

O jornal mantém entre seis a 12 páginas, por exemplar, durante os anos da II Grande 

Guerra. 

 

1 de Janeiro - Primeira edição com 20 páginas 

 

12 de Março - Coroação do Novo Papa, Pio XII 

 

1940  
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Última edição do Almanaque do Jornal de Notícias. 

 

Grandes reportagens dedicadas às comemorações do Oitavo Centenário da Fundação 

da Nacionalidade e Terceiro Centenário da Restauração. 

 

1941  

 

Desenvolvida reportagem sobre o ciclone que, em Fevereiro, causou dezenas de 

mortos. O Jornal atinge o seu nivel mais baixo de popularidade. 

 

  

 

1942  

 

11 de Julho - Pacheco de Miranda substitui Guilherme de Pacheco na direcção do JN 

. 

 

Reatamento do Concurso do Vestido de Chita, com grande êxito Pina de Morais 

torna-se colaborador do Jornal. Fim da Crónica Militar. 

 

1943 

 

Concurso dos Bonecos Animados, com desenhos de Stuart Carvalhais. 

 

O Jornal de Notícias condena os acontecimentos do Barreiro e de Lisboa. 

 

Ramada Curto e Olavo de Eça Leal passam a colaborar no Jornal. 

 

O preço de cada exemplar do Quotidiano sobe para cinquenta centavos. 

 

1944  
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Concurso do Vestido de Chita a nível nacional. 

 

João Araújo Correia e José Régio tornam-se colaboradores do Jornal. 

 

Inauguração da filial de Coimbra. 

 

1945 

 

Reportagens fotográficas de rara beleza, sobre o Porto. 

 

Aproveitando o levantamento temporário da censura, o Jornal de Notícias exige a 

liberdade de pensamento e expressão, distanciando-se do salazarismo. 

 

6 de Janeiro - A Empresa do Jornal de Notícias lança o jornal diário Tarde, que 

poucos meses dura (até 30 de Setembro, altura em que é suspenso pelo poder 

político). 

 

1946 

 

Reportagem sobre a estigmatizada de Vilar Chão. 

 

O preço de cada exemplar do Quotidiano sobe para 80 centavos. 

 

Pacheco de Miranda, não dispondo de meios financeiros para liquidar um 

empréstimo de 3.600 contos, recorre a Manuel Pinto de Azevedo, proprietário de O 

Primeiro de Janeiro, o qual, daí em diante, passa a ter o controlo da Empresa do 

Jornal de Notícias e a impedir que este jornal ameace a posição cimeira que O 

Primeiro de Janeiro então ocupa na imprensa portuense. Esta situação será mantida 

até 1961. 

 

Preço do jornal sobe para 80 centavos. 
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A última página é modificada, embora mais a nível de conteúdo do que de aspecto 

gráfico. 

 

Número de páginas do jornal, de 1945 a 1957, oscila entre oito e dez 

 

  

 

Cronologia do JN - 3ª PARTE 

 

CRONOLOGIA DO JORNAL DE NOTÍCIAS E SUA EMPRESA (Continuação) 

 

************ PARTE III ---- DE 1951 A 1999. ************  

 

Data da Noticia: 29/03/2004 

 

Periódico:CDI 

 

1951  

 

Modernização dos serviços técnicos. Durante a campanha eleitoral, o Quotidiano é 

acusado de ser um "órgão da oposição". Campanha de demolição do Palácio de 

Cristal e construção do Pavilhão de Desportos. 

 

*** 1952 *** 

 

Ampla reportagem sobre a visita do Presidente da República ao Porto. ***  

 

22 de Fevereiro de 1953 Surge o Suplemento Literário do Jornal de Notícias, com 

periodicidade quinzenal.  

 

A partir de 1954, passará a semanal. Entre outros colaboradores, surgirão neste 

suplemento os nomes de Agostinho da Silva, Agustina Bessa Luís, António Pedro, 
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Fernando Namora, Jorge de Sena, Mário Dionísio, Pedro Homem de Melo, Rui Luís 

Gomes, Vasco de Graça Moura, Vítor de Sá, para além de numerosos jornalistas. 

Terminam as Várias Notas, de Paulo Freire. *** 1954 *** Desenvolvidas reportagens 

sobre a Índia Portuguesa, de Eduardo Soares. *** 1955 *** Início do Humor de 

Miranda, de António Miranda de Sousa. *** 1956 *** Grande destaque às 

comemorações da revolta de 31 de Janeiro de 1891, pelos republicanos. O preço de 

cada exemplar do Jornal passa para 100 centavos (um escudo) Aumento da 

capacidade de produção da rotativa "Koenig & Bauer", para tirar 30.000 

exemplares/hora, em produção dupla até 16 páginas, com dispositivo para tricromias 

em algumas páginas e, neste caso, em produção dupla, até 10 páginas. *** 1957 *** 

Abertura da filial de Viana do Castelo. *** 1958 *** A cobertura da campanha 

eleitoral para a Presidência da República dá tratamento igual ao candidato do regime 

e aos candidatos da oposição. O número de páginas do JN passa a oscilar, até 1965, 

entre as 12 e as 16 (aos domingos 20 e 26). *** 1959 O JN patrocina o Concurso 

Internacional de Aveiro, de pesca. Início da publicação da página de Banda 

Desenhada, a cores, aos domingos. Em 1963, será integrada no caderno De tudo um 

Pouco e, em 1966, passará a surgir às quartas-feiras. *** 1960 *** Desenvolvida 

reportagem sobre a visita do Presidente da República do Brasil, Juscelino Kubitschek, 

ao Porto e Norte de Portugal. Aquisição de um escariador "Man". *** 1961 *** A 

tiragem média do Jornal chega aos 30 200 exemplares. Termina a rubrica De Lisboa, 

de Ramada Curto. O "Grupo Pinto de Azevedo" vende a parte do capital que detém 

na Empresa do Jornal de Notícias, a qual é adquirida pelo denominado "Grupo de 

Lisboa" , constituído basicamente pela Sociedade Anónima Concessionária da 

Refinaria (SACOR), a Empresa Nacional de Publicidade, a Companhia Colonial de 

Navegação, SARL, e a Companhia Industrial de Portugal e Colónias. No âmbito da 

composição, as oficinas dispõem então de 11 máquinas de compor (sete com 40 anos, 

duas com 14 anos e duas com sete anos); duas serras de corte de linha; 77 colecções 

de matrizes "Ludlow" para o mesmo tipo de fundição de tipos destinados a títulos e 

publicidade; três máquinas de fundir tipo "Ludlow". Na estereotipia, existem uma 

prensa mecânica de matrizagem "Winkler"; uma fundição de páginas "Koenig & 

Bauer"; um laminador; dois escariadores antigos e um escariador "Man" (este, 

adquirido em 1960). A impressão é feita na rotativa "Koenig & Bauer" (adquirida em 
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1934) e aumentada (1956) para tirar 30.000 exemplares/hora, em produção dupla até 

16 páginas, com dispositivo para tricromias em algumas páginas e, neste caso, em 

produção dupla, até 10 páginas. A gravura está equipada com uma câmara de 

reprodução fotográfica "Sidney - Littlejohn" (adquirida em 1950); uma máquina de 

gravar o ácido "Sidney - Littlejohn" e um ampliador fotográfico "Durst". Aquisição 

de uma máquina de fundir tipo "Ludlow" e de um escariador "Man". *** 1962 *** 

O Quotidiano critica a "intentona revolucionária de Beja". Grande reportagem sobre 

a cheia do rio Douro, a que o Quotidiano dedicou uma edição especial. Aquisição de 

duas máquinas de compor "Intertype". *** 1963 *** Início da campanha do 

Quotidiano em favor da "semana inglesa". Aquisição de uma máquina de gravar a 

ácido "Nohlux Gravilux" e de uma máquina de fundir blocos "Funditor". *1963 - 

1964 - O Suplemento Literário, iniciado em 1953, sofre alterações gráficas. *** 1964 

*** Desenvolvidas reportagens sobre a visita do Chefe do Estado a Moçambique, e o 

desastre ferroviário da Linha da Póvoa, Aquisição de uma máquina de fundir 

material branco "Elrod" e de um prelo de provas "Iba". *** 1965 *** O Jornal 

colabora na organização da Volta a Portugal em bicicleta. É a entidade organizadora 

desta prova até à edição de 2000 Durante a primeira quinzena de Abril (14/4), o texto 

desaparece da primeira página, onde só são publicados os títulos e chamadas para o 

interior Início construção nova sede, na rua Gonçalo Cristovão, no Porto Aquisição 

de uma máquina de compor "Intertype" *** 1966 *** Importante reportagem sobre 

os violentos temporais que assolaramo País, em Fevereiro. A Radiotelevisão 

Portuguesa processa o Jornal, devido ao teor de alguns artigos publicados no 

suplemento Palco. A tiragem média do Jornal ronda os 60 000 exemplares. Aquisição 

de uma máquina de compor "Intertype"; um humedecedor de flans automático 

"Primtype"; 12 colecções de matrizes "Ludlow" para o mesmo sistema de fundição 

de tipos destinados a títulos e publicidade. O número de páginas do JN oscila, até 

1969, entre as 22 e as 24 (aos domingos, 30). A Empresa do Jornal de Notícias inicia 

colaboração com a organização da "Volta a Portugal" (ciclismo). * 1963-1966 - * A 

última página, que havia sofrido modificação em 1946, renova-se outra vez. É página 

nobre que, sob inspiração do diário francês France-Soir, reduz sensivelmente a 

mancha do texto. *** 1967 *** Circunstanciada reportagem sobre a visita do Papa 

Paulo VI a Fátima. Extensa reportagem sobre as chuvas torrenciais que, em 
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Novembro, se abateram sobre a região de Lisboa, provocando centenas de mortos. 

Aquisição de uma máquina de fundir material branco "Elrod". *** 1968 *** O 

Jornal publica segundas tiragens a propósito da invasão de Praga pelas tropas 

soviéticas, e da queda e operação de Oliveira Salazar. Renovação da secção de 

estereotipia. Aquisição de uma serra de corte de linhas "Fag Junior" *** 1969 *** 

Cada exemplar passa a custar 150 centavos (1$50). Aquisição de uma máquina 

rotativa "Wifag", compreendendo três grupos de impressão, um dobrador, três 

suportes de bobines, dispositivo para cores, e capacidade de produção de 60.000 

exemplares/hora, em produção dupla até 24 páginas. Aquisição de um equipamento 

de estereotipia, compreendendo 32 chassis-galés "Wifag", um laminador-alisador 

"Wifag", um escariador "Wifag", uma fundição de páginas moldadas para a rotativa 

"Wifag" por accionamento eléctrico e uma prensa de matrizagem, hidráulica, 

"Primtype". Aquisição de uma câmara de reprodução fotográfica de formato vertical 

"Klimisch" e respectivos acessórios. Aquisição de uma máquina de gravar a ácido 

"Lithotex". Aquisição de: um prelo de provas "Iba"; uma serra de corte de linhas 

"Fag Junior"; um transportador, desde a saída da rotativa até à expedição; uma 

máquina de empilhar jornais; duas máquinas de empacotar; duas máquinas de 

compor "Elektron Mixea", compreendendo, além de duas máquinas propriamente 

ditas, centradores automáticos; adaptadores de teclado, unidades operadoras e cinco 

perfuradores de fita para alimentar as máquinas. *** 1970 *** 5 de Dezembro - O 

Jornal e a sua Empresa ocupam instalações próprias na rua Gonçalo Cristóvão, onde 

ainda se mantém. Termina o Suplemento Literário. O Jornal passa a dispor de uma 

nova rotativa. Administração, Redacção e tipografia do JN transferem-se da Avenida 

dos Aliados para instalações próprias, na Rua de Gonçalo Cristóvão. O jornal passa a 

ser impresso na rotativa "Witfag" (adquirida em 1969). O número de páginas do JN 

passa de 22 páginas nos dias úteis da semana e das 28/30 aos domingos, até 1974. O 

jornal mantém o formato clássico (57 x 41 cms), a sete colunas, mas é impresso em 

papel de melhor qualidade. O recurso sistemático à fotogravura e à cor, a utilização 

da banda desenhada e o aumento da paginação (com o aparecimento de novas 

páginas especializadas, suplementos e cadernos) haviam dado ao JN , já a partir dos 

anos 50, uma nova personalidade, um estilo de apresentação diferente, que era 

simultaneamente funcional e estético. Graficamente, as alterações introduzidas nos 
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anos 60, representam um marco importante na história do JN , que passa a ter uma 

apresentação que conservará praticamente até 1992. O JN lança a rubrica dominical, 

receptáculo de generosidades, Todo o Homem é meu Irmão. *** 1971 *** O 

Quotidiano destaca as intervenções dos deputados da "ala liberal" na Assembleia da 

República. * 1972 - 1974 - O jornal publica diariamente (até Outubro de 1973) 

cadernos de quatro páginas, dedicados a temas de páginas especializadas *** 1972 

*** Diversas transformações do Jornal a nível de conteúdo. 

 

*** 1973 *** Início da Revista JN . Abertura da filial de Aveiro. 

 

*** 1974 *** A tiragem média do Jornal ultrapassa os 95 000 exemplares. 

Lançamento da Edição Internacional. Inauguração da Galeria JN . O preço de cada 

exemplar do Jornal sobe para 2$50. É estatizado 

 

27 de Julho - Início (até meados de 1976) da publicação de livros Um Conto Por 

Semana) 

 

12 de Outubro - Inauguração da galeria JN (encerrou a 1/11/88), com uma exposição 

de Vieira da Silva 

 

*** 1975 *** O Jornal de Notícias coloca-se ao serviço das "classes trabalhadoras" 

Nacionalização de parte do capital da empresa 4 de Março - Públicados os Princípios 

Orientadores do Jornal de Notícias. 

 

*** 1976 *** A tiragem do Quotidiano desce para 70 000 exemplares. Inauguração 

da filial de Viseu. 

 

*** 1977 *** Abertura da filial de Vila Real. A tiragem do Jornal sobe para 79 000 

exemplares. Preço do JN sobe para 6$00. 

 

*** 1978 *** O Jornal de Notícias passa a ser o Quotidiano de maior audiência 

nacional. 3 de Junho - Pacheco de Miranda abandona a direcção do Jornal, sendo 
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interinamente substituído por Freitas Cruz (subdirector desde 1963) 4 de Setembro - 

Direcção do JN é formada por Manuel Ramos e Sérgio de Andrade. 

 

*** 1979 *** Cada exemplar passa a custar dez escudos. 17 de Janeiro - Por decisão 

do Conselho de Ministros passa a ter Estatuto de Empresa Privada 

 

*** 1980 *** 2 de Janeiro - Fernando Martins é nomeado director interino do JN 7 

de Março - Direcção do JN é formada por Alberto de Carvalho e Fernando Martins. 

Preço do JN sobe para 15$00. 

 

*** 1981 *** 6 de Outubro - Lançamento, pela Empresa , do vespertino Notícias da 

Tarde, que virá a terminar publicação em 1 de Agosto de 1984. Entre 2 de Junho e 30 

de Julho de 1982, o JN abandona o tradicional sistema de composição a chumbo, que 

foi substituído pela fotocomposição. 

 

*** 1982 *** O Jornal de Notícias passa a reger-se por novo Estatuto Editorial, 

definindo-se como uma "publicação periódica informativa e não doutrinária". 

Serviços de composição do jornal sofrem importantes transformações, graças à 

introdução, primeiro na publicidade e depois nas restantes áreas do conteúdo do 

jornal, do sistema de fotocomposição, que liquida em definitivo a composição 

manual. Esta transformação processa-se entre 2 de Junho de 1981 e 30 de Junho de 

1982. Esta modernização, não tendo sido acompanhada da complementar renovação 

tecnológica dos outros sectores, reflecte-se naturalmente na qualidade das edições, 

nomeadamente nas páginas a cores e na reprodução de fotografias, deficiências que 

só a impressão em offset ou em heliogravura poderá ultrapassar. A Empresa do 

Jornal de Notícias começa a organizar a Volta a Portugal em bicicleta. O preço de 

cada exemplar do Jornal é de vinte escudos. Inauguração das filiais de Guimarães e 

Vila Nova de Famalicão. Preço do jornal sobe para 20$00. *** 1983 *** 21 de 

Janeiro - Freitas Cruz volta a ser director interino do JN . Começa a publicar-se a 

página de Cultura. *** 1984 *** 6 de Junho - Direcção do JN é formada por José 

Saraiva e Pereira Pinto. Abertura da filial de Anadia. Preço do JN sobe para 30$00. 1 

de Agosto - O vespertino Notícias da Tarde publica última edição. 
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*** 1985 *** Abertura da filial de Barcelos. Preço do jornal sobe para 40$00 nos 

dias úteis da semana e 50$00 aos domingos. 22 de Fevereiro - Lançamento, pela 

Empresa , do jornal desportivo O Jogo, título que a Empresa virá a vender em 1995. 

Abertura da filial de Barcelos. 

 

30 de Novembro - Irreverência gráfica 

 

No dia 30 de Novembro , a primeira página do Jn surpreendeu tudo e todos: fez 

manchete com uma efeméride e deixou-se ocupar, a toda a altura, pela reprodução de 

um conhecido desenho de Julio Pomar. A data, em Portugal, não se ousava 

apresentar um grafismo assim tão irreverente 

 

22 de Fevereiro - A Empresa do Jornal de Notícias passou a editar o matutino 

desportigo O Jogo 

 

*** 1986 *** 29 de Maio - Sérgio de Andrade assume interinamente a direcção do 

Jornal. 31 de Julho - Primeira publicação de uma foto a cores (quadricomia) - 

Fotografia da Volta a Portugal em Bicicleta, na primeira página. *** 1987 *** 8 e 

Maio - Direcção do JN é formada por Sérgio de Andrade e Frederico Martins 

Mendes. Preço do jornal sobe para 45$00 nos dias da semana e 60$00 ao domingo. 

 

*** 1988 *** Publicação mensal dos suplementos designados Memória do 

Centenário. O número de páginas do JN ronda as 44 nos dias úteis da semana e 64 

aos domingos, independentemente do suplemento de domingo e dos suplementos 

especiais. Cada exemplar do Jornal custa 50$00 à semana e 70$00 escudos ao 

domingo. A tiragem média do jornal aproxima-se dos 90 000 exemplares Edição do 

centenário com uma tiragem recorde de 500 000 exemplares 23 de Junho - O JN 

recebe a Medalha de Honra da Cidade (ouro) 

 

*** 1989 *** No final do ano, o corpo redactorial soma 81 jornalistas, sediados 

maioritariamente no Porto (55) e em Lisboa (16). Os restantes exercem funções nas 
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delegações de Aveiro, Braga, Bairrada, Coimbra, Guimarães, Viana do Castelo, Vila 

Real e Viseu. Preço do JN sobe para 60$00 nos dias úteis da semana e 80$00 aos 

domingos. 17 de Dezembro - Primeiro número da Revista JND, a cores - Acaba por 

saír no dia 19, devido a uma greve de jornalista que inviabilizou a saída do JN neste 

dia. 

 

*** 1990 *** 

 

Preco do jornal sobe para 75$00 nos dias úteis da semana e 120$00 aos domingos. 

 

11 de Maio - Privatização da Empresa do Jornal de Noticias, que passa a fazer parte 

do Grupo Lusomundo 

 

*** 1991 *** 

 

5 de Janeiro - Direcção do JN formada por Freitas Cruz, Armando da Fonseca e 

Fernando Martins 

 

*** 1992 *** 

 

Com as aplicações práticas da Cibernética, o JN utiliza tecnologias de base 

electrónica e a informática. É escrito, composto e impresso segundo os últimos 

padrões tecnológicos. A impressão é feita na "Naveprinter", empresa cuja formação 

o JN animou e da qual é accionista maioritário. A Redacção está informatizada e no 

domínio das telecomunicações, o JN está dotado de material sofisticado, tal como 

Central Telefónica Digital, ligação on-line com filiais e departamentos externos. 

Dispõe também de "power-books" de alta capacidade, que permitem, no exterior 

(mesmo a grandes distâncias) redigir e enviar textos para a Redacção, o mesmo 

acontecendo com as fotografias. Abrem as filiais de Águeda e de Santa Maria da 

Feira. Preço do JN sobre para 110$00 nos dias úteis da semana e 160$00 aos 

domingos. 15 de Maio - A distribuição do jornal passa a ser feita pela Interpress, e a 

impressão, a off-set, passa para a Naveprinter  
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8 de Abril - Início da publicação do suplemento semanal em português e espanhol 

Sem Fronteiras / Sin Fronteras, em parceria com o Faro de Vigo 

 

15 de Maio - Distribuição do JN passou a ser efectuada pela Interpress 

 

15 de Setembro - Novo grafismo: O nome do JN surge em letras brancas, com fundo 

azul, ao alto da primeira página do jornal, abandonando o tradicional logotipo negro 

em fundo branco. 

 

*** 1993 *** 

 

16 de Março - Posse novo Conselho de Administração (dr. Luciano Patrão) 

 

21 de Julho - A direcção do JN é formada por Frederico Martins Mendes e Fernando 

Martins 

 

*** 1994 *** 

 

A edição de 1 de Janeiro passou a ser feita pela Deltapress Em Maio, o JN passou a 

publicar uma edição bimensária em Braille Alienação do título "O Jogo" e 

recondução da actividade à edição de uma única publicação, o JN . 

 

*** 1995 *** 

 

O corpo redactorial soma 153 jornalistas, sediados maioritariamente no Porto (116) e 

em Lisboa (17). Os restantes exercem funções nas delegações de Aveiro, Braga, 

Bairrada, Coimbra, Guimarães, Pombal, Viana do Castelo, Vila da Feira, Vila Real e 

Viseu. Preço do JN mantém-se em 110$00 nos dias úteis da semana e sobe para 

180$00 aos domingos. 27 de Julho - Início da edição electrónica(www.jnoticias.pt) 
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- 26 de Julho - Início da publicação da edição electrónica do JN 

(www.jnotícias.pt)internet 

 

*** 1996 *** 

 

Estudo de audiência média dos principais jornais diários e semanários, realizado pela 

"Marktest", atribui 812.700 leitores regulares ao JN , classificando-o como líder 

absoluto de audiência na Imprensa. Preço do jornal sobe para 120$00 nos dias úteis 

da semana e 200$00 aos domingos. 

 

*** 1997 *** 

 

22 de Março - Renovação design da edição electrónica (www.jnoticias.pt ou, mais 

tarde, www. jn .pt) 

 

*** 1998 *** 

 

18 de Janeiro - Novo grafismo : O título do JN abandona o tipo e o logotipo adoptado 

em 15 de Setembro de 1992, passando a surgir em letras brancas, distribuídas por 

duas linhas, sobre fundo azul e negro (edição do Porto) e vermelho e negro (Lisboa). 

O JN passa ao formato de tablóide com duas edições simultâneas, em Lisboa e no 

Porto. A direcção é formada por Frederico Martins Mendes, José Leite Pereira e 

Fernando Martins Preço do JN desce para 100$00 nos dias úteis da semana e 

mantém-se em 200$00 aos domingos. 

 

Fevereiro - Tiragem média de Fevereiro de 1998: 146 300 exemplares (diário de 

maior tiragem em Portugal). Número de filiais: 13 

 

*** 1999 *** 

 

4 de Março - Eleição do Conselho de Administração 
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Cronologia do JN - 4ª PARTE 

 

CRONOLOGIA DO JORNAL DE NOTÍCIAS E SUA EMPRESA (Continuação) 

 

************ PARTE IV ---- DE 2000 A .......... ************ 

 

Data da Noticia: 06/04/2004 

 

Periódico:CDI 

 

Cronologia do JN - 4ª PARTE 

 

CRONOLOGIA DO JORNAL DE NOTÍCIAS E SUA EMPRESA (Continuação) 

 

************ PARTE IV ---- DE 2000 A .......... ************ 

 

*** 2000 *** 

 

1 de Fevereiro - A direcção do JN passa a ser formada por Frederico Martins Mendes 

(director), José Leite Pereira (director-adjunto). Alterações na Chefia da Redacção e 

em várias editorias. 

 

9 de Fevereiro - Alfredo Leite passa a fazer parte da direcção do JN , como sub-

director 

 

13 de Fevereiro - Criação da secção Provedor do leitor, e nomeação de Fernando 

Martins para o cargo de Provedor (Até 28/9/2003) 
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2 de Junho de 2000 - A modernização gráfica introduz novas cabeças nas páginas de 

abertura de secção do jornal. Além de "capas" para Desporto e Palco, as secções 

Grande Porto, Grande Lisboa, Política, Sociedade, Economia, Mundo (em 

substituição de Internacional) e País (nova designação para De Norte a Sul) passam 

a ter grafismo diferente. O título do JN mantém o logotipo adoptado em 18 de Janeiro 

de 1998, mas adopta o fundo azul para ambas as edições (Lisboa e Porto) com a 

palavra "de" a vermelho. 

 

1 de Dezembro - Publica-se pela primeira vez a Edição Centro (não obrigatória) 

 

*** 2001 *** 

 

18 de Março - O JN de domingo passa a ter novo grafismo e novas secções 

 

6 de Maio - 23º Grande Prémio JN de ciclismo- vencedor Joan Horrach - ÚLTIMO 

 

Julho - Remodelação e reforço da redacção da filial de Braga 

 

*** 2002 *** 

 

3 de Abril - Nomeação de David Pontes para o cargo de director adjunto 

 

15 de Outubro - Distribuição do JN passou a ser feita pela VASP 

 

10 de Dezembro - O preço do JN , nos dias de semana, sobe de 100 para 110 escudos 

*** *** *** 

 

*** 2003 ** 

 

1 de Março - O JN passou a ter quatro edições diárias, a Nacional (Porto), Lisboa, 

Centro e Minho). 
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mudanças na arrumação e no tamanho 

 

Novo grafismo : "Os homens não se medem aos palmos, e os jornais também não. Até 

1 de Março, em tamanho, o JN continuará a ser o maior, com mais três ou quatro 

centímetros de altura do que, por exemplo, o DN.A partir dessa data, encolhe um 

pouco, mas conhecerá mudanças editoriais que vão dos conteúdos à arrumação. Uma 

das novas secções chamar-se-á «Util e fútil», e pretende-se útil". 

 

1 de Março - - Com o fim do apoio do JN , o ciclismo português perdeu o maior 

sustentáculo dos últimos 25 anos. A Sport Notícias, entidade organizadora, referia, 

em comunicado: "A Sport Notícias, na sequência da não-promoção do Grande 

Prémio Jornal de Notícias no calendário internacional da UCI, o que, 

regulamentarmente, impede a participação na prova de equipas do mais alto escalão 

internacional, com todas as consequências de falta de apoio mediático, do maior 

interessse para a modalidade, decidiu-se (...) pela não-realização da referida corrida, 

bem como dos grandes prémios Philips e SN/PT Comunicações no ano 2002". 

 

 

5 de Março - Início do suplemento SÉNIOR  

 

 

 

3 de Novembro - António José Teixeira foi nemeado subdirector do JN  

 

29 de Novembro - A revista Grande Reportagem passa a semanal e a ser distribuída 

com o JN  

 

***** 2004 **** 

 

25 de janeiro - Nomeação de Manuel Pinto para Provedor do Jornal de Notícias 
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29 de Março -O JN passou a editar o JN Negócios, um suplemento semanal sobre 

Econonia 

 

- 

 

25 de Maio - Publicação de duas edições especiais na Alemanha, para emigrantes e 

adeptos do F. C. Porto que acompanharam a equipa à final da Taça dos Campeões 

Europeus, em Gelsenkirchen 

 

***** 2005 ****** 

 

Julho - Autorizada a venda da Lusomundo Serviços a Joaquim Oliveira 

 

25 de Agosto - Concretização da compra da Lusomundo Serviços pela Controlinveste. 

O Conselho de Administração passou a ser formado por Joaquim Oliveira, Rolando 

Oliveira, Gabino Oliveira, Jorge Carreira, João Viegas Soares, Manuel Soares, José 

Marquitos, Hugo Correia Pires e Afonso Camões 

 

11 de Novembro - José Leite Pereira assume a direcção do JN  

 

****** 2006 ******* 

 

7 de Janeiro - A revista Grande Reportagem deixa de ser publicada com o JN . 

Começou em 29/11/2003 

 

Início da revista Notícias Sábado, com o JN e DN 

 

2 de Março - Fim  do Suplemento Sénior 

 

13 de Março - JN com novo grafismo ,logotipo, secções e alinhamento. O caderno de 

desporto, até agora diário, passa a semanal, às segundas-feiras. 
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17 de Março - JN lança a revista Viva 

 

24 de Março - Preço de capa 70 Cêntimos de Segunda a Quinta, 1 euro Sexta, 1,10 

Euros Sábado e 1,20 Euros ao Domingo 

 

  

2007 

 

 

Preço de capa 75 cêntimos de segunda a sexta , 1, 15 ao sábado e 1,25 ao domingo 

 

 

 

2008 

 

24/05/2008 - último número do suplemento VIVA + 

 

2 de Junho - Mudança de grafismo 

 

29/08/2008 - Média de circulação paga por edição Maio/Junho 120.737 exemplares 

 

1 de outubro - Mudança de grafismo na cabeça do suplemento dos  

classificados - anúncios 

 

 

 

2009 

 

2010 

  

2011 
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14/01/2011 - Último número do JN NEGÓCIOS 

17/01/2011 - 1º número JN CIDADES 

 

Demissão do director Leite Pereira. Alfredo leite fica director interino. 

 

1 de Junho - Toma posse a nova direcção. Manuel Tavares é o novo director e tem 

como directores-adjuntos Alfredo Leite e Fernando Santos.Subdirectores:Ana Sousa 

Dias, Jorge Fiel e Paulo Ferreira. 

 

2 de Junho - Sai cabeçalho com os nomes da nova direcção 

 

 

2012  

 

20/01/2012 - 1ª reunião do Coselho Editorial do JN 

19/02/2012 - Mudança de grafismo 

25/02/2012 - 1º Número NOTÍCIAS IN 
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Anexo 2: Primeira página da primeira edição do Jornal de Notícias 

 

 


